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ABC VENCE 
A SÉTIMA 

/ JUSTIÇA / DEPOIS DE SEIS VITÓRIAS CONSECUTIVAS NO GRAMADO, 
ABC VENCE MAIS UMA, DESTA VEZ NO TAPETÃO: PUNIÇÃO DO STJD 
NÃO INCLUI PERDA DE MANDO DE CAMPO E PREVÊ APENAS MULTA DE 
R$ 30 MIL POR INCIDENTE OCORRIDO NO JOGO CONTRA O PALMEIRAS

8. ESPORTES

TRIBUNAL JÁ 
RECADASTROU 
MAIS DA METADE 
DOS ELEITORES 
DE NATAL   

4. RODA VIVA

NA PARAÍBA, 12 
MIL ALUNOS 
CONTAM COM  
PASSE LIVRE 

CÚPULA DO 
SAMU NATAL 
É TROCADA 

PASSAGENS 
PARA A COPA 
SÃO REDUZIDAS 

Em João Pessoa, gratuidade 
nos transportes públicos para 
estudantes da rede municipal 
benefi cia 17,1% dos 70 mil 
matriculados. E apenas uma 
escola conta com equipamento 
de controle do cartão passe legal. 

Crise na saúde de Natal derruba 
cúpula administrativa do Samu 
da capital e greve reduz a 50% o 
funcionamento do serviço móvel 
de atendimento de urgências.

Após alerta para os aumentos 
na compra antecipada de 
passagens para a Copa, 
companhias aéreas reduzem 
valores, entre elas, a TAM.  

3. PRINCIPAL

11. CIDADES

9. ECONOMIA
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CARNATAL É 
CONFIRMADO 
EM PARNAMIRIM
Destaque Promoções fecha acordo 
com a Anorc  e micareta será no 
Parque Aristófanes Fernandes, 
com apenas três dias, de 5 a 7 de 
dezembro; e preços populares para 
quem for pular na pipoca.   

2. ÚLTIMAS

 ▶ Show de bola: o repórter Luan Xavier, 

do NOVO JORNAL, cobriu in loco e em 

tempo real o julgamento no RJ, enviando 

as informações que abasteceram as redes 

sociais e serviram para a reportagem. 
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Marcos Bezerra

A FESTA DOS BOYS
/ CARNATAL /  DESTAQUE E ANORC CHEGAM A UM ACORDO PARA REALIZAÇÃO DA MICARETA NO 
PARQUE ARISTÓFANES FERNANDES, EM PARNAMIRIM; FESTA TERÁ TRÊS DIAS E ESTRUTURA BÁSICA

MATHEUS SOARES
RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O CARNATAL VAI acontecer no Par-
que Aristófanes Fernandes, entre 
os dias 5 e 7 de dezembro, logo, 
pela primeira vez a micareta não 
contará com a programação de 
domingo. A informação foi con-
fi rmada ontem, após uma reu-
nião com duração de três ho-
ras entre as diretorias da Desta-
que Promoções e da Associação 
Norte-riograndense de Criadores 
(Anorc), no próprio parque, onde 
funciona a sede da associação. 

O sócio da Destaque, Ri-
cardo Bezerra, disse que, para 
quem for da “pipoca”, as pesso-
as que acompanham o trio elé-
trico fora dos blocos, será cobra-
da uma “taxa popular” para en-
trar no parque. “O ingresso para 
quem pula nos blocos é o pró-
prio abadá, mas as outras pesso-
as irão pagar um pequeno valor 
para acompanhar as festas”, fa-
lou Bezerra. 

Bezerra disse que, em linhas 
gerais, o condicionante para a re-
alização da festa segue a práti-
ca dos contratos de aluguel: en-
tregar o imóvel como encontrou. 
Ele preferiu não falar sobre ou-
tros valores possivelmente acor-
dados com a associação. “Claro, 
vamos fazer pequenos reparos 
em caso de avarias, como acon-
tece com a torneira de uma casa 
e um inquilino deve consertar”, 
exemplifi cou ele. 

O diretor da Destaque tam-
bém confi rmou a presença dos 
trios elétricos e dos camarotes, 
cujo projeto ainda será elabora-
do, “até porque alguns deles são 
terceirizados”. Sobre a progra-
mação, adiantou apenas que na 

quinta irão sair dois blocos e na 
sexta e no sábado, três. 

A respeito dos acessos ao 
parque, ele disse que continua-
rão os mesmos, “até porque o es-
paço já recebe muita gente du-
rante a Festa do Boi sem maiores 
problemas”.  

Antes da reunião, o presiden-
te da Anorc, Marco Aurélio de 
Sá, disse que as alterações estru-
turais para abrigar o maior car-
naval fora de época do Brasil já 
foram apontadas pela equipe da 
empresa. “Para permitir a pas-
sagem dos trios, algumas ruas 
do parque precisarão ser alar-
gadas e a rede elétrica amplia-
da e suspendida em postes mais 
altos”, declarou Marco Aurélio. 
Ele ainda comenta que a aveni-
da principal do parque, cogitada 
para ser o corredor da folia, com 
700m de comprimento, será am-
pliada em cerca de 300m.

Sobre a realização das obras, 
Marcos garante que não serão 
feitas com dinheiro público. “As 
obras estão sob a responsabilida-
de da Destaque”, alega. Ele tam-

bém aponta que, dependendo 
das modifi cações, o parque Aris-
tófanes Fernandes terá que ser 
devolvido como estava antes do 
evento. “O parque é um bem pú-
blico. Nós da Anorc apenas admi-
nistramos, mas o local pertence 
ao Estado. Dessa forma, depen-
dendo da análise da diretoria da 
Anorc, decidiremos se as obras 
permanecerão ou não”, declara.

Segundo o presidente da 
Anorc, os 270 mil m2 do par-

que estão a disposição da Desta-
que. “Por parte da Anorc, o par-
que Aristófanes Fernandes pode 
ser cedido ao evento. Não vamos 
criar problemas, pois o parque 
tem área sufi ciente para sediar o 
Carnatal.”

A verba ganha com o evento 
no parque de exposições já tem 
destino. Marco Aurélio diz que o 
dinheiro servirá para a amplia-
ção e modernização do parque, 
mas não falou em valores.

FOLHAPRESS

O CONGRESSO NACIONAL aprovou 
ontem o programa Mais Médi-
cos, lançado em julho pelo Palá-
cio do Planalto com o objetivo de 
aumentar a presença desses pro-
fi ssionais em municípios do in-
terior e em periferias de grandes 
cidades. 

Após uma votação tumultua-
da na Câmara, que se prolongou 
por dois dias, o texto da medida 
provisória foi aprovado sem gran-
des sobressaltos pelos senadores. 
Não houve nenhuma mudança 
em relação ao texto aprovado pe-
los deputados, apenas ajustes na 
redação. Com isso, ele segue direto 
para a sanção presidencial. 

Um dos pontos mais critica-
dos por entidades médicas e con-
gressistas ao longo da tramitação 
é a possibilidade de atuação no 
Brasil, ainda que em período limi-
tado e em local específi co, de mé-
dicos formados no exterior sem o 
diploma revalidado. A vinda ex-
pressiva de médicos de Cuba (já 
são 2.400 no país) também gerou 
reações ao programa. 

A menos de um ano das elei-
ções, a intenção do governo agora 
é acelerar a implantação do pro-
grama. Um dos entraves até aqui 
foi o atraso na emissão dos regis-
tros dos profi ssionais formados 
no exterior, atribuição original-

mente dos conselhos regionais de 
medicina. 

Ao todo, entre médicos forma-
dos no Brasil e no exterior, 1.061 
profi ssionais já estão atuando em 
postos de saúde no país, a maior 
parte deles nas regiões norte e 
nordeste. 

Para garantir a aprovação da 
medida provisória no Congresso, 
o governo entrou em campo e re-
tirou trecho do texto que enfren-
tava resistências do CFM (Conse-
lho Federal de Medicina) e de al-
guns congressistas - como aque-
le que criava um fórum consultivo 
no âmbito do governo federal para 
questões de saúde. Para os críti-
cos, essa instância enfraqueceria 
atribuições que são dos conselhos 
regionais e federal. 

O governo também sinali-
zou aos congressistas, em tro-
ca da aprovação do Mais Médi-
cos, mudança no projeto do orça-
mento impositivo para ampliar de 
1% para 1,3% o valor dos recursos 
que serão destinados obrigatoria-
mente ao pagamento das emen-
das individuais dos deputados e 
senadores. 

Com a mudança acatada pe-
los congressistas - e negociada 
com o Conselho Federal de Me-
dicina - caberá ao Ministério da 
Saúde a emissão do “registro úni-
co” dos médicos intercambistas. A 
alteração vai agilizar a entrega do 
documento e o envio desses pro-
fi ssionais ao local de trabalho. 

Ao todo, prefeitos de 4.025 mu-
nicípios e 35 distritos indígenas 

solicitaram 16.625 médicos. Se so-
mados os brasileiros que se apre-
sentaram até aqui e os estrangei-
ros que já receberam o registro, 
apenas 22% dessa demanda foi 
atendida. 

O texto aprovado defi ne que, 
após três anos de atuação no país, 
os médicos intercambistas de-
verão passar pelo Revalida caso 
queiram continuar em território 
nacional. Antes, o prazo original 
era de seis anos. 

“OVOS DE OURO” 
A oposição, embora tenha vo-

tado a favor do programa, fez du-
ras críticas à iniciativa, apontan-
do interesse eleitoral no Mais Mé-
dicos. Líder do PSDB na Casa, o 
senador Aloysio Nunes (PSDB) 
afi rmou que o programa foi lan-
çado “às pressas, de qualquer 
maneira”. 

“É uma medida eleitoreira, que 
se apresenta como a galinha dos 
ovos de ouro da campanha eleito-
ral da presidente Dilma. Uma me-
dida engendrada na última hora 
para atender as manifestações de 
rua”, afi rmou no plenário. 

O senador Agripino Maia 
(DEM-RN) adotou discurso seme-
lhante: “Vou votar a favor da me-
dida provisória, mas não me ve-
nham com essa história de que o 
programa é a solução para os pro-
blemas de saúde do Brasil”.

PETROLEIROS 
INICIAM GREVE 
CONTRA LEILÃO 
DO PRÉ-SAL

SUSPEITO DE
EXECUÇÃO É 
PRESO EM PE

CARLOS 
HEITOR CONY 
MELHORA

ALDO REBELO 
DEVE DEIXAR 
MINISTÉRIO

/ PETROBRAS /

/ PROMOTOR /

/ ESCRITOR /

/ ESPORTE /

OS PETROLEIROS ENTRARAM 
em greve a 0h de hoje para 
protestar contra o leilão do 
campo de Libra, no pré-sal 
da bacia de Santos. A greve 
se estenderá por tempo 
indeterminado. 

Segundo a FUP 
(Federação Única dos 
Petroleiros), o movimento 
envolverá funcionários que 
vão desde as refi narias até 
unidades administrativas 
da Petrobras, Transpetro 
e outras subsidiárias. A 
entidade congrega 12 
sindicatos de trabalhadores 
do grupo Petrobras, cerca 
de 70% do quadro total da 
companhia no país. 

A categoria promete 
fazer hoje protestos nas 
principais capitais do país, 
para denunciar “os riscos 
à soberania e os prejuízos 
que o Brasil terá caso 
Libra seja apropriada por 
petroleiras transnacionais”. 

“Por lei, o governo 
pode permitir que 
esse reservatório fi que 
inteiramente com a estatal, 
mas em vez disso querem 
entregar o tesouro às 
multinacionais”, afi rma em 
nota o coordenador da FUP, 
João Antônio Morais. 

O leilão de Libra será 
realizado na próxima 
segunda-feira (21), no 
Rio. Trata-se da maior 
descoberta na camada 
até agora, com reservas 
recuperáveis (uma etapa 
antes da comprovação) 
entre 8 e 12 bilhões barris 
de petróleo. 

A licitação renderá 
ao governo um bônus 
imediato de R$ 15 bilhões, 
que terá de ser pago pelo 
vencedor e ajudará as 
fechar as contas nacionais 
neste ano. 

A expectativa de novos 
protestos no dia do leilão 
deve afastar a presença da 
presidente Dilma Rousseff  
do evento, conforme 
apurou a Folha. 

Além do leilão de Libra, 
os petroleiros protestam 
contra o Projeto de Lei 
4330, que regulamenta a 
terceirização e por avanços 
na campanha pelo dissídio 
da categoria. 

Os petroleiros querem 
aumento de 11,6%, sendo 
aumento real de 5% mais 
a reposição da infl ação do 
período (setembro 2012 
a setembro 2013) medida 
pelo Dieese, de 6,6%. 

No último dia 7, a 
Petrobras apresentou 
uma proposta de ajuste 
total de 7,68%, cerca de 1,5 
ponto percentual acima 
da infl ação medida pelo 
IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo) no 
mesmo período, que foi 
rejeitada pela categoria.

A POLÍCIA CIVIL de 
Pernambuco informou 
ontem que prendeu um 
homem suspeito de matar 
o promotor Th iago Faria 
Soares, 36, na segunda-feira, 
na estrada que liga Águas 
Belas a Itaíba (PE). 

Segundo a Secretaria 
de Defesa Social, a noiva 
de Th iago, Mysheva 
Freire Ferrão Martins, 
reconheceu foto de Edmacy 
Cruz Ubirajara, que se 
apresentou anteontem com 
um advogado na delegacia 
de Águas Belas. 

Ubirajara foi preso por 
causa de um mandado de 
prisão que havia contra 
ele desde 1996, por roubo. 
Na manhã de ontem, a 
Justiça decretou a prisão 
do suspeito - que nega 
ter matado o promotor. 
A polícia agora procura o 
suspeito de ser o mandante 
do crime.

O JORNALISTA, ESCRITOR e 
acadêmico Carlos Heitor 
Cony, 87 anos, apresenta 
melhora evolutiva do 
quadro neurológico 
com estabilidade clínica, 
segundo o boletim médico 
divulgado ontem. Ele está 
internado desde segunda-
feira (14) no Hospital Pró-
Cardíaco, em Botafogo, 
zona sul do Rio. O paciente 
está lúcido e respira sem 
ajuda de aparelhos, mas 
ainda não há previsão de 
alta.

Na tarde de segunda-
feira, Cony foi levado ao 
hospital após ter crises 
convulsivas decorrentes de 
um hematoma cerebral, 
resultado de um leve 
traumatismo craniano.

Em 2000, Carlos Heitor 
Cony foi eleito para ocupar 
a Cadeira n°3 da Academia 
Brasileira de Letras (ABL).

LANÇADO PELO PC do B 
como pré-candidato ao 
governo de SP, o ministro 
Aldo Rebelo (Esporte) 
anunciou ontem que 
deve deixar o cargo em 
dezembro, a seis meses do 
início da Copa de 2014. 

“A previsão inicial 
é dezembro, porque 
completa um ciclo da 
entrega dos estádios. 
Queremos cumprir o 
cronograma estabelecido 
de ter os 12 estádios das 12 
cidades-sede”, disse.

Aldo negou que sua 
saída possa prejudicar o 
evento. “Seria superestimar 
muito minha função e meu 
papel.” 

Uma reforma 
ministerial é esperada para 
o fi m do ano, quando Dilma 
pode trocar o comando de 
12 pastas, especialmente 
dos ministros que devem 
disputar as eleições em 
2014.

MP do Mais Médicos é 
aprovada no Congresso

/ SAÚDE /

 ▶ Senadores votam pela aprovação da medida provisória, que recebeu críticas

MOREIRA MARIZ / AGÊNCIA SENADO

 ▶ Protesto na sede da empresa

ALE SILVA / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

 ▶ Parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim, já recebe a Festa do Boi, que atrai milhares de visitantes

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

O INGRESSO PARA 
QUEM PULA NOS 
BLOCOS É O PRÓPRIO 
ABADÁ, MAS AS 
OUTRAS PESSOAS 
IRÃO PAGAR UM 
PEQUENO VALOR PARA 
ACOMPANHAR”

Ricardo Bezerra
Sócio da Destaque
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Everton Dantas

GRATUIDADE 
NA PRÁTICA   
/ PASSE LIVRE /  IMPLANTADA HÁ SEIS MESES EM JOÃO PESSOA, GRATUIDADE PARA ESTUDANTES NO TRANSPORTE 
PÚBLICO  ATENDE ATÉ AGORA 17,1% DO TOTAL MATRICULADO NA REDE MUNICIPAL E CUSTA R$ 315 MIL AO MÊS

SEIS MESES APÓS sua implantação, 
o projeto de gratuidade desen-
volvido na capital da Paraíba – e 
que deve ser usado como modelo 
em Natal – só atende a 17,1% dos 
alunos da rede municipal, o que 
equivale a 12 mil alunos do total 
de 70 mil matriculados nas esco-
las de João Pessoa. Além disso, até 
hoje apenas um colégio recebeu o 
equipamento que deveria contro-
lar e aferir o uso da gratuidade. 

Ao todo, João Pessoa possui 
95 escolas municipais. Lá, o pro-
jeto tem custo de R$ 315 mil por 
mês, em média. O projeto implan-
tado na capital paraibana é um 
que deve ser vir de modelo para a 
comissão que vai elaborar o pas-
se livre natalense. Ontem, o grupo 
que é formado por Sávio Hackradt 
(Gabinete Civil), Justina Iva (Edu-
cação) e Carlos Castim (Procura-
dor do município) teve sua primei-
ra reunião.  O plano é que até se-
mana que vem eles concluam uma 
proposta e apresentem ao prefeito 
Carlos Eduardo, que decidirá se o 
projeto pode ser enviado à Câma-
ra ou deverá ser aprimorado.

Em João Pessoa, a secretária 
adjunta de Educação do Municí-
pio, Edilma Ferreira da Costa, ex-
plicou que as passagens são pagas 
com recursos próprios da Prefei-
tura. O sistema é gerido por uma 
parceria entre as secretarias de 
Educação e Mobilidade Urbana. 
Segundo ela, os 12 mil contempla-
dos são compostos por alunos do 
ensino fundamental e EJA (Edu-
cação de Jovens e Adultos). Já em 
Natal, pelo que foi dito na Câma-
ra, toda a rede municipal deve ser 
incluída, a um custo estimado de 

R$ 400 mil por mês, o que equiva-
le a R$ 4,8 milhões por ano. 

A gratuidade em João Pes-
soa ainda requer ajustes. O prin-
cipal deles é a instalação nas es-
colas de validadores, máquinas 
de bilhetagem magnética. Atual-
mente, o controle é feito pela As-
sociação das Empresas de Trans-
portes Coletivos Urbanos de João 
Pessoa (AETC-JP). Edilma Fer-
reira da Costa explicou o siste-
ma foi implantado em abril pas-
sado, nos 100 dias da administra-
ção do prefeito Luciano Cartaxo 

(PT). “Foi uma promessa de cam-
panha”, frisou a secretária adjunta 
de Educação. 

Cada aluno tem direito a 40 
passagens por mês que corres-
pondem a duas passagens diá-
rias de ida para escola e volta para 
casa. Mas somente quando fo-
rem instalados os validadores é 
que a Prefeitura terá um controle 
mais efi ciente que os alunos estão 
usando o passe livre para o deslo-
camento casa/escola por dia. A 
prefeitura faz o repasse à AETC-JP 
mensalmente. 

Para ter direito ao 
benefício, o aluno leva uma 
declaração da escola onde 
estuda para a Associação das 
Empresas de Transportes 
Coletivos Urbanos de João 
Pessoa (AETC-JP) que faz 
o seu cadastro e alimenta 
dos créditos do passe livre 
no passe legal, o cartão do 
estudante de João Pessoa. 
Na declaração fornecida 
pela direção da escola, 
consta a matrícula, nome 
da instituição de ensino 
e endereço do aluno. O 
endereço é essencial para o 
cadastro. Aqueles que moram 
próximo à escola não têm 
direito ao passe livre e são 
automaticamente excluídos 
desse benefício. 

Essa é uma das 
justifi cativas para que 
apenas 12 mil dos 70 mil 
alunos matriculados na rede 
municipal tenham, até agora, 
direito ao passe livre. Quando 
o validador estiver implantado 
em todas as escolas o número 
de benefi ciários poderá ser 

alterado para mais ou para 
menos. Das 95 escolas da rede 
municipal, o validador está 
instalado em apenas uma 
escola a título de experiência. 
A previsão é que até o fi nal 
de outubro outras 10 escolas 
recebam o equipamento. 

Com o validador, o 
crédito do passe livre 
será realimentado 
automaticamente na própria 
escola. 

Ao chegar para assistir 
aulas, o aluno passará o cartão 
no validador confi rmando a 
sua entrada. Quando o aluno 
sair da escola, ela passa o 
cartão no validador que vai 
recarregar dois créditos de 
passagem: o da volta para 
casa e ida para a escola no dia 
seguinte. Com esse sistema, a 
Secretaria de Educação quer 
monitorar a freqüência dos 
alunos e reduzir os índices 
de evasão escolar. Em Natal, 
a ideia é implantar algo 
semelhante é colher esses 
resultados, importantes para 
controle da Educação.  

Na próxima semana o levan-
tamento de modelos de passe li-
vre de todo o Brasil estará na 
mesa do prefeito Carlos Eduar-
do. O secretário do Gabinete Ci-
vil, Sávio Hackradt disse que a 
Secretaria de Educação e Procu-
radoria Geral do Município estão 
fazendo o levantamento que vai 
orientar a criação de um sistema 
que seja adequado a Natal. “Os 
dados estão sendo levantados 
pelas áreas técnicas. Até lá, não 
adianta falar nada”, retrucou ele. 

O projeto do passe livre em 
Natal foi aprovado pela Câma-
ra Municipal com a unanimida-
de dos 28 vereadores no dia 8 
de outubro. Alegando inconsti-
tucionalidade, no dia 14 passa-
do, o  vetado pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves vetou o projeto 
assinado pela vereadora Aman-
da Gurgel (PSTU), Marcos An-
tônio e Sandro Pimentel, ambos 
do PSOL. 

Carlos Eduardo vetou o pro-
jeto do passe livre sob a alega-
ção de que a Prefeitura não tem 
recursos para bancar a passa-
gem gratuita de estudantes das 
redes pública e privada, do en-
sino fundamental ao nível su-

perior. Uma conta mensal de R$ 
2,8 milhões. Nos cálculos do pre-
feito, um passe livre viável para 
Natal deve contemplar apenas 
estudantes da rede municipal e, 
neste caso, a conta é mais viá-
vel. A estimativa apresentada é 
que dessa forma a gratuidade 
custasse aos cofres públicos R$ 
400 mil por mês, mas este cálcu-
lo ainda não está fechado. 

Terça-feira recente a Câma-
ra Municipal manteve o veto do 
prefeito Carlos Eduardo à pro-
posta de Amanda Gurgel sobre o 

passe livre. A votação foi marca-
da por uma reviravolta. Dos 28 
vereadores que votaram sim ao 
passe livre no dia 8 de outubro, 
15 mudaram de posição de algu-
ma forma, o que garantiu o veto 
do prefeito. Na sessão de terça-
-feira passada, compareceram 
25 vereadores sendo que 9 resol-
veram dizer sim ao veto do pre-
feito; seis se abstiveram e qua-
tro  faltaram à sessão. Somente 
10 mantiveram o voto a favor do 
passe livre proposto pela verea-
dora do PSTU.

 ▶ Em Natal, projeto do passe livre tende a incluir todos os alunos da rede municipal e ter controle de frequência, como na Paraíba 

ARGEMIRO LIMA / NJ

AS REGRAS 
DO BENEFÍCIO 

PROPOSTA DA PREFEITURA 
NA PRÓXIMA SEMANA

 ▶ Edilma Ferreira da Costa, secretária de Educação de João Pessoa

ADRIANO FRANCO

 ▶ Sávio Hackradt, do Gabinete Civil: “Os dados estão sendo levantados” 

NEY DOUGLAS / NJ

COMO FUNCIONA

Passe livre em 
João Pessoa (PB)

 ▶ Implantado em abril 
2013

 ▶ Benefi cia 12 mil 
estudantes da rede 
municipal (ensino 
fundamental)

 ▶ Gasto médio mensal: 
R$ 315 mil

 ▶ Fonte de recursos: 
próprio

 ▶ Falta implantar as 
máquinas de validação

 ▶ Hoje o sistema 
é controlado pela 
Associação das 
Empresas de 
Transportes Coletivos 
Urbanos de João Pessoa 
(AETC-JP)

 ▶ Cada aluno tem 
direito a 40 créditos 
mensais (2 passagens 
diárias do ano letivo)

Fonte: Secretaria Municipal de 

Educação de João Pessoa/PB
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CÂMARA FECHADA
Depois dos tumultos da terça-

-feira, a Câmara Municipal de Na-
tal suspendeu todas as suas ati-
vidades, audiências públicas e 
quaisquer sessões legislativas para 
a realização de reparos no pai-
nel eletrônico. Nada a ver com as 
manifestações realizadas. As ati-
vidades voltarão ao normal na 
segunda-feira.

SAÚDE MENTAL
Três eventos correlatos serão 

realizados no dia de hoje no Hos-
pital Universitário Onofre Lopes: 
1– 1ª Jornada de Dependência 
Química do HUOL; 2–  III Jornada 
de Saúde Mental do HUOL: e 3 – 
1º Encontro de Pesquisadores na 
área de Saúde Mental. Trata-se de 
evento científi co, de caráter inter-
nacional, cujo objetivo é qualifi car 
os profi ssionais envolcidos no se-
tor, atualizando seus conhecimen-
tos acerca de dependência quími-
ca e saúde mental. 

FESTA DE 15 ANOS

Para apresentar ao mercado   - 
promoter´s, produtores, clientes, 
amigos e representantes da mí-
dia – o Boulevard realiza hoje a 
sua festa de 15 anos, oportunida-
de para apresentar o resultados 
dos investimentos ali realizados, 
da climatização de todo o ambien-
te ao novo parque de estaciona-
mento, passando por renovação 
do equipamento.

MAIS DA METADE
A semana começou com o 

programa de  recadastramento 
biomédico ultrapassando a marca 
dos  310 mil eleitores, o que repre-
sentam 58,7% do eleitorado da ca-
pital. A revisão eleitoral prossegue 
até o dia 14 de Dezembro e tudo 
indica que a meta de 90% do elei-
torado participará da revisão, que 
vai permitir a votação com a iden-
tifi cação do eleitor pelas suas im-
pressões digitais.

DIA DO SILÊNCIO
O Sapiens abriu inscrições da 

o 4º Dia do Silêncio, programado 
para o dia 9 de novembro na sede 
da instituição. O Dia do Silêncio 
é um evento de meditação inten-
siva, de 10 horas de duração, que 
visa dar sustentação aos partici-
pantes do Encontro com o Silên-
cio (promoção anual).

DE VOLTA PARA O FUTURO
No momento em 

que a Federação das 
Indústrias, o Governo 
do Estado (Secretaria 
de Desenvolvimento) e 
algumas empresas es-
tão unidas no projeto 
“Mais RN”, que preten-
de resgatar o que foi feito em matéria de planejamento nos últimos 
60 anos, o diretor de uma empresa de mineração de porte médio, 
que não é norte-riograndense, destaca um assunto vital que pare-
ce morto e sepultado há mais de vinte anos: a fabrica de barrilha.

Barrilha (carbonato de sódio) até os anos 80 era considerado 
produto “estratégico” e portanto sua produção e comercialização 
era monopólio estatal. Na época, com uma carência de 400 mil to-
neladas do produto, o Brasil produzia 200 mil toneladas na fábrica 
de Cabo Frio, construída por Getúlio Vargas, e comprava outras 200 
mil do cartel que domina esse mercado.

O “produto estratégico” tem dois insumos fundamentais: 1 – 
Cloreto de Sódio; 2 –  Carbonato de Cácio. O binômio Sal e Calcário 
tem abundantes reservas numa mesma área - em Macau - onde 
existe o alicerce do que seria uma moderna fábrica de barrilha.

Essa fábrica tem uma longa história de frustrações. Nos anos 
70, a diretoria da Companhia Nacional de Álcalis optou por um 
novo projeto para atender a demanda crescente. Era a Alcanorte, 
que aproveitaria os incentivos fi scais de Sudene e seria localizada 
em Sergipe, para aproveitar a ocorrência de sal-gema. O Rio Gran-
de do Norte entrou em campo e em pleno regime militar conseguiu 
provar que oferecia melhores condições.

Num rasgo de grande abertura econômica, aceitou fazer uma 
“joint venture” com o grupo holandês AKZO, que na época era do 
no das maiores salinas de Macau. Assim começou a implantação 
do projeto, que subsistiu até a morte do seu comandante, o general 
Orlandini, presidente da CNA. Seu sucessor, o cearense (e militar) 
Edílson Távora, rompeu com os sócios holandeses alegando razões 
patrióticas. O projeto desandou.

Além da reação do cartel mundial (do qual a AKZO fazia parte) 
vieram as crises do petróleo e a capacidade do Brasil investir.  Na 
abertura econômica, o processo de privatização foi cruel com o Rio 
Grande do Norte. O grupo Fragoso Pires que dominava a cabota-
gem e havia comprado a salina dos holandeses, imaginou se salvar 
aumentando o tamanho do negócio. Mas lhe faltava suporte eco-
nômico e fi nanceiro. O projeto emperrou.

Falido, o grupo terminou transferindo o acervo para um grupo 
de antigos funcionários que não conseguiram, em mais de quinze 
anos de tentativas, viabiliar o negócio.

A barrilha havia sido lembrada apenas quando houve a possi-
bilidade da instalação de usinas de geração de energia e um grupo 
americano, integrante  do cartel mundial da barrilha, mostrou que 
o assunto não estava de todo morto. Agora, um empresário que 
atua na área de mineração lembra as enormes vantagens compa-
rativas que o Rio Grande do Norte conta para produzir carbona-
to de  cálcio. Mas infelizmente o norte-riograndense não demons-
tra maior interesse do que demonstrou há 40 anos. Sua retomada 
pode entrar novamente na ordem do dia, primeiro em razão do 
próprio mercado. E porque mesmo em tempos de globalização o 
Brasil deixou de ser produtor de barrilha desde a privatização da 
CNA. A lembrança do diretor da Susa Mineração, José Fonseca de 
Oliveira, não pode ser pregação no deserto, mas uma volta para o 
futuro.

 ▶ O pediatra Guilherme Mariz Maia 
recebe o título de Cidadão Honorário 
de Natal em sessão que se realizará no 
auditório do Conselho de Medicina..

 ▶ Paulo de Tarso Correia de Melo  
participou do 16º’ Encontro de Poetas 
Iberoamericano, em Salamanca, onde 
lançou seu livro “Diário de Natal”.

 ▶ Hoje no CTGás será realizado o 

evento “Mundo Senai” para mostrar à 
comunidade os vários programas de 
qualifi cação de mão de obra.

 ▶ O PSD, do vice-governador Robinson 
Faria, apresenta seu programa nacional 
hoje na telinha da TV.

 ▶ Será hoje  no Nalva Melo Café Salão 
o encontro do Projeto Con-Versa Com 
Prosa da UFRN. 

 ▶ “Jurisdição Constitucional” é tema 
de palestra do desembargador federal 
Edílson Nobre promovido pela OAB-PE 
pelos 25 anos da Constituição Federal.

 ▶ Hoje é o Dia da Indústria Aeronáutica 
Brasileira. É também o Dia do Eletricista.

 ▶ O Colégio Marista apresenta hoje e 
amanhã no Teatro Alberto Maranhão o 
espetáculo “Pinóquio” com 160 crianças 

das doze escolinhas oferecida pela 
instituição.

 ▶ Coluna do meio: o Corinthians já 
contabiliza 13 empates no presente 
Campeonato Nacional, oito por zero a 
zero.

 ▶ Há 110 anos Natal ganhava o 
“Teatrinho Particular” da Sociedade de 
Amadores Teatrais Boemia Potiguar.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA AMANDA GURGEL SOBRE A CÂMARA MUNICIPAL QUE ELE INTEGRA

É um Parlamento corroído 
por vícios, por todo tipo 
de manobra, todo tipo de 
corrupção”.

TEMPO DE GREVE
Existe uma perspectiva de gre-

ve – “por tempo indeterminado “ 
– dos trabalhadores de petróleo 
em todo o Brasil a partir de hoje, 
quando estão programadas várias 
movimentações em todo o Brasil 
para protestar contra o Leilão do 
Campo de Libra, que será realiza-
do hoje. Trata-se da maior desco-
berta de petróleo do mundo dos 
últimos anos na área do Pré-sal. 
Em Natal, está previsto um ato pú-
blico, às 16h, no calçadão da rua 
João Pessoa.

ENERGIA DO RN
Começa hoje no auditório da 

Federação das Indústrias o 2º Fó-
rum de Energia do RN, evento que 
vai reunir empresários, pesquisa-
dores, profi ssionais técnicos e ge-
renciais para discutir  o panorama 
atual do mercado energético do 
Rio Grande do Norte. Serão trata-
dos temas como natureza dos in-
vestimentos e resultados obtidos 
por meio de pesquisas que estão 
sendo desenvolvidas na área de 
fontes renováveis, petróleo, infra-
estrutura de transmissão, logísti-
ca, capacitação e inserção no mer-
cado de trabalho.

OUTRO CENÁRIO
A união do governador Edu-

ardo Campos com a ex-senadora 
Marina Silva, em confronto com a 
presidente Dilma Roussef, cria um 
novo cenário que atinge as duas li-
deranças do PSB no Rio Grande do 
Norte, deputada Sandra Rosado e 
vice-prefeita Wilma de Faria, res-
ponsáveis pela indicação de dois 
diretores da Codern, Pedro Tercei-
ro Neto e Gustavo Faria. Eles pre-
tendiam colocar um pé em cada 
canoa. Agora não dá.

NOVO NEGÓCIO

Antônio Gentil, depois de dois 
anos de investimentos, abriu o pri-
meiro ponto de venda do Habib´s 
em São Luiz do Maranhão na úl-
tima terça-feira no shopping Ja-
racati. Franqueador master da 
Habib´s para os Estados do Ma-
ranhão e do Piauí, o Grupo Gentil 
Negócios  iniciou a operação des-
de o mês passado com o início de 
produção da unidade de processa-
mento de alimentos em regime de 
“soft open” até atingir a qualidade 
padrão e chegar ao público. Até o 
fi m de ano haverá a abertura de 
uma segunda loja (de rua) na ca-
pital maranhense.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Atrasa que dá...
A tirar pelo que anunciam os gestores potiguares, os primei-

ros meses do próximo ano servirão para trocar a Natal que exis-
te por uma outra, completamente diferente – e melhor, bem 
mais moderna, se de fato as previsões vierem a se concretizar. 

É que a data da copa do mundo virou parâmetro para tudo 
o que se faz em obras públicas no estado, principalmente na ca-
pital. Não poderia ser diferente, dada à necessidade, urgente, de 
a cidade passar por um banho de loja. Muitas obras, entretan-
to, poderiam estar concluída antes do tempo, o que não ocorre 
porque o peso da burocracia ainda é mastodôntico; e capaz de 
derrubar até o mais rigoroso cronograma.

Para resumir, estão previstas para os primeiros meses de 
2014, até abril ou maio, algumas um pouco antes, as obras de mo-
bilidade urbana no entorno da Arena das Dunas, o novo aeropor-
to de São Gonçalo, as novas vias circulares prometidas para facili-
tar o acesso até o novo terminal aeroviário e até o Viaduto do Bal-
do, que neste mês completou um ano de interdição sem que os 
reparos, anunciados tantas vezes, começassem de verdade.

O conserto do Viaduto do Baldo é uma destas obras que 
bem podem ser incluídas entre as que deveriam já estar pron-
tas e postas à disposição do usuário, mas um conjunto de fato-
res, nem todos compreensíveis, atrapalhou o serviço. 

Pior para os milhares de usuários que, sem este equipamen-
to, tornam ainda mais confuso o já caótico trânsito da região 
central da cidade.

O temor que existe entre os responsáveis por tantas obras, prin-
cipalmente os do governo federal, é que o mundial de futebol co-
mece e a cidade esteja intransitável, tamanha a quantidade de ser-
viços tocados ao mesmo tempo. Outro risco, esse temido mais pe-
los usuários, é que, em razão da proximidade do torneio, os servi-
ços sejam dados por concluídos sem que estejam, de fato, prontos.

Estes dois receios vão persistir até lá. Se é verdade que Na-
tal e o RN estão sendo aquinhoados com milhões em recursos 
e obras a fi m de o que o país não faça feio, em sede alguma, du-
rante a realização da Copa 2014, é verdade também que boa 
parte das preocupações poderia estar vencida se os prazos pri-
meiramente anunciados fossem mesmo cumpridos e se hou-
vesse, por parte dos gestores, um interesse maior em dar pressa 
às medidas que acelerariam as obras.

A impressão que persiste é a de que impera também na ad-
ministração pública aquele mesmo “desvio” típico do modo de 
agir do brasileiro, o de deixar tudo para a última hora, certo de 
que, de alguma forma (embora muitas vezes não se saiba como, 
nem a que custo) tudo vai dar certo.

Editorial

Vinícius, velho, saravá
Se vivo fosse nosso poetinha estaria completando cem anos. 

Marcus Vinícius de Moraes. Rio de Janeiro, dezenove de outubro 
de mil novecentos e treze; Rio de Janeiro, nove de julho de mil 
novecentos e oitenta. Ex-diplomata, despiu-se do serviço públi-
co, do terno e da gravata, da formalidade dos cerimoniais, da 
disciplina dos compromissos e dos horários exatos, para se ves-
tir exclusivamente com o perfume que a poesia exala.

O branco mais preto do Brasil inundou nossos ouvidos e nos-
sos corações com as canções mais doces e mais amorosas e mais 
encantadoras que a música popular brasileira produziu e con-
serva  para o deleite das gerações vindouras, nos embriagando a 
todos, homens e mulheres, ontem e hoje, com a sonoridade da 
sua voz grave e com a suavidade da sua inteligência emocional. 

Vinícius da Baia da Guanabara, da garota de Ipanema, da 
Bahia de Todos os Santos, dos terreiros dos orixás e da Mãe  
Menininha, da tarde em Itapoã, escreveu uma das mais ternas 
páginas do nosso cancioneiro, consagrando nas suas compo-
sições o amor universal sobre as guerras fratricidas e lutas ra-
ciais; a generosidade sobre a intolerância; a vontade de viver e 
de amar as criaturas e o criador sobre todas as coisas.

Como poeta foi belo como um deus, mas também trágico 
como aquele que aparece na boca ardente dos vulcões ou na ór-
bita cega dos lagos desaparecidos ou no ventre das baleias. Trazia 
consigo o orgulho do anjo rebelado que criou e fez nascer o fogo da 
ilimitada e altíssima misericórdia e não a púrpura e o ouro no cor-
po efêmero do faraó, recolhendo a alma das coisas para o castigo e 
para a perfeição da vida eterna, conforme registrou em seus versos.

Porque, como dizia, o espaço é o tempo morto e a memória do 
poeta, como o tempo vivo é a memória do homem sobre a terra. 
Como vate e beletrista, viveu o inconsciente das idades nos braços 
palpitantes dos ciclones e as germinações da carne no dorso des-
carnado dos luares, assistindo ao mistério da revelação dos trópicos 
e dos signos e a espantosa encantação dos eclipses e das esfinges.

Dedicou-se a celebrar a vida na sua plenitude, extraindo as 
dores do ser mortal que fustiga a origem dos infortúnios con-
templando a vastidão de tudo que está além de si e dos sen-
timentos que permeiam a inquietação do homem. Cantou o 
seu destino como sendo o de assistir ao próprio destino como 
um rio em  busca do mar que se apavora, eterna caminhada de 
uma sombra que se destrói à presença das fortes claridades, 
rastro indelével no qual repousa a face do mistério.       

Homem de muitos amigos e muitas paixões e de parcerias 
imortais, poeta da Rosa de Hiroshima, da Balada dos Mortos 
dos Campos de Concentração, dos Sonetos de Separação e de 
Fidelidade, dos Sinos de Oxford e da Última Elegia, por obsé-
quio, ilumine aqui se for o caso: quem vai pagar o enterro e as 
fl ores se eu me morrer de amores?

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Aviso prévio? 
Empenhados em desconstruir o discurso crítico adotado por 

Eduardo Campos após entregar os cargos do PSB no governo fe-
deral, petistas concluem lista das vagas que continuam ocupadas 
por aliados do governador, um mês depois do anúncio do desem-
barque. Além de postos na Chesf e no Ministério da Integração, o 
PT cita o nome de Marcos Arraes de Alencar, tio de Campos, in-
dicado pelo governador para mandato na diretoria da Hemobras 
(Empresa Brasileira de Hemoderivados). 

BONS TEMPOS
Já o ex-ministro Fernando Be-
zerra, que deixou a Integração 
Nacional e é cotado para ser 
o candidato do PSB à suces-
são de Campos em Pernam-
buco, usa o Twitter diariamen-
te para propagandear as obras 
da pasta. 

NUMEROLOGIA
Convidado para a reunião da 
Executiva do PSB e da Rede on-
tem, Pedro Simon (PMDB) fez 
duras críticas a Dilma. O se-
nador gaúcho sugeriu que, se 
for criar ministérios para agra-
dar a base aliada, a presidente 
anuncie duas pastas, para que 
o total seja 41, e não 40, núme-
ro do PSB na urna. 

SEM PRESSA
Aliados de Aécio Neves (PSDB) 
decidiram em reunião ontem 
que usarão os próximos meses 
para consolidar a aliança com 
DEM, Solidariedade e PPS. Só 
devem buscar as siglas da base 
de Dilma (como PP, PTB e PR) 
após março. 

AMEAÇA
Reunidos com Michel Te-
mer anteontem, senadores do 
PMDB reclamaram que o PT 
dá sinais de rompimento em 
Estados cruciais para a sigla, 
como Ceará, Rio de Janeiro e 
Maranhão. E aventam o ris-
co (remoto) de o apoio a Dil-
ma não passar na Convenção 
Nacional. 

PROCURAÇÃO
Na casa de Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), os parlamenta-
res pediram ao vice-presiden-
te uma comissão para negociar 
acordos com os aliados nos Es-
tados, mas só após a reeleição 
de Rui Falcão na presidência do 
PT, prevista para novembro. 

FICHA COMPLETA
A Secretaria da Micro e Peque-
na Empresa vai permitir que a 
ONG Transparência Brasil te-
nha acesso aos dados das 27 

juntas comerciais do país para 
listar empresas pertencentes 
a parlamentares e candidatos 
em 2014. O acordo será assina-
do no mês que vem. 

INTEGRADO
Prefeitura e governo de São 
Paulo preparam acordo que 
prevê repasse de quase R$ 300 
milhões do município para 
obras de monotrilhos na zona 
sul e na zona leste. Parte do di-
nheiro investido é provenien-
te da venda de títulos da Ope-
ração Urbana Água Espraiada. 

TREM CAIPIRA
O governo paulista expandiu 
para outras regiões uma cam-
panha publicitária na TV que 
destaca projetos da gestão Ge-
raldo Alckmin (PSDB) no inte-
rior. O objetivo é reforçar mar-
cas da gestão no principal re-
duto eleitoral do governador. 

TENSÃO
Deputados estaduais da base 
de Alckmin preveem impasse 
na votação das gratifi cações e 
planos de carreira para as polí-
cias Civil e Militar, graças a in-
teresses confl itantes das duas 
corporações. Acreditam que a 
votação pode fi car para 2014. 

NA JANELINHA
O Planalto não gostou de o 
presidente da Embratur, Flá-
vio Dino, ter sugerido a aber-
tura do mercado de voos do-
mésticos para empresas aé-
reas estrangeiras. Auxiliares 
de Dilma dizem que o tema 
não foi discutido com minis-
tros responsáveis pela Copa 
do Mundo. 

VEJA BEM
Eduardo Sanovicz, presidente 
da Abear, diz que foram as em-
presas aéreas que pediram ao 
governo, em setembro, a fl exi-
bilização da malha aérea para 
a Copa. O governo estuda abrir 
autorizações especiais para 
voos em cidades com jogos 
para baratear os preços. 

Dilma deveria lançar o programa 
‘Vela para Todos’, para os 

agraciados com casas sem 
energia elétrica que ela corre 

para inaugurar.

DO DEPUTADO RODRIGO MAIA (DEM-RJ), sobre a 
presidente ter inaugurado unidades do ‘Minha Casa, 

Minha Vida’ sem ligações de luz nem de água. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BATE E VOLTA

Em seu segundo mandato como governador de São Paulo, nos 
anos 70, Laudo Natel (Arena) chamou seu motorista em uma sex-
ta-feira, entrou em um Opala e viajou de improviso para Cordeiró-
polis para inaugurar um centro de saúde. Chegando à cidade, foi à 
prefeitura para buscar o prefeito, mas descobriu que ele não estava. 

Contrariado e atrasado, Natel chegou ao centro de saúde às 
18h e teve uma nova decepção: o público havia ido embora e o 
posto estava fechado. 

–Declaro inaugurado o centro de saúde --disse. 
Logo depois, entrou no Opala e voltou para São Paulo. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O DEPUTADO DE oposição, José Dias 
(PSD), será o relator do Orçamen-
to Geral do Estado na Assembleia 
Legislativa. Na sessão de ontem, 
ele apresentou o cronograma de 
trâmite da matéria na Casa. Os 
parlamentares terão até o próxi-
mo dia 6 de novembro para apre-
sentarem as emendas. A estimati-
va é de que o orçamento, já com 
o aval da Comissão de Finanças e 
Fiscalização, seja apreciado entre 
os dias 11 e 13 de dezembro. 

O dia 2 de dezembro é a data 
limite para que o relator conclua 
o relatório e o apresente a comis-
são. José Dias, no entanto, ressal-
ta que todos os prazos podem ser 
antecipados. “Este é o prazo máxi-
mo. Vou tentar oferecer o relatório 
o quanto antes, mas a Assembleia 
geralmente vota no fi nal do perío-
do”, destacou. 

O relator estimou ainda que 
não devem acontecer muitas mu-
danças no OGE 2014 em rela-
ção ao de 2013. “Na essência não 
muda absolutamente nada. O que 
muda é a realidade dos cálculos”, 
destacou. Na previsão orçamen-
tária enviada à casa pelo executi-
vo, se estima para o próximo ano, 
um aumento de receita própria 
inferior a 6%. Nos anos anteriores 
havia uma média de crescimento 
em torno de 10%. 

De acordo com José Dias, his-
toricamente o Governo sempre 
infl ou o orçamento para tentar 
mostrar que tinha uma capacida-
de maior de investimentos. Neste 
ano, a situação é oposta e é mais 
interessante para o Estado que a 
previsão de receita seja menos oti-
mista. “Neste ano o governo está 
em uma luta enorme com o fun-
cionalismo e maior ainda com 
os poderes. O governo que antes 
ajustava num nível maior, baixou”, 
apontou Dias. 

A receita em questão é aquela 
do Tesouro Estadual, que tem uma 
previsão orçamentária para 2014 
de R$ 8.717.705.000. Somando esta 
fatia com R$3.219.123.000,00 pro-
vidos de outras receitas, se chega 
ao valor total do orçamento esta-
dual para o próximo ano que é de 
R$11.936.828.000. 

As principais fontes do tesou-
ro estadual são o ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e sobre Prestação de Serviços de 

Transporte Interestadual e Inter-
municipal e de Comunicação) e 
os repasses do Fundo de Partici-
pação do Estado (FPE). Juntas es-
tas duas fontes totalizam 87% da 
receita do Tesouro Estadual. 

A diminuição no percentu-
al de crescimento do orçamento 
acarreta mudanças na distribui-
ção do orçamento. Nem tanto no 
que se refere à utilização pelo pró-
prio executivo, ainda que se ob-
servem variações negativas em al-
guns setores. 

Na área de engenharia ambien-
tal, por exemplo, a fatia no orça-
mento de um ano para o outro caiu 
de R$ 423 para R$ 379 milhões. Na 
agricultura, a redução foi de R$ 301 
para R$ 273 milhões. Para a indús-
tria passou de R$ 225 para R$ 201 
milhões. “O governo está achan-
do que as indústrias no Estado vão 
fechar. Porque esse dinheiro é do 
Proadi (Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Industrial do Rio 
Grande do Norte). Se tem muitas 
indústrias funcionando tem mui-
tos incentivos. Se o governo está 
diminuindo os recursos é porque 
acha que vão fechar”, destacou. 

Os investimentos em Educa-
ção e Saúde, por outro lado, cres-
ceram. Naquela, em para 2013, se 
destinou R$ 1,739 bilhão. Para o 

próximo ano, R$ 1.966 bilhão. Já 
em saúde, o avanço foi mais tími-
do: 31 milhões, passando de R$ 
1,432 bilhão para R$ 1,463 bilhão.   

PODERES
As maiores quedas, no entan-

to, de acordo com o relator do Or-
çamento Geral do estado, será na 
distribuição entre os outros pode-
res. “Houve uma diminuição nomi-
nal. E maior ainda é a diminuição 
real”, destacou. José Dias não falou 
em números, porque cálculos ain-
da são necessários para se chegar a 
percentuais exatos de diminuição. 

“Eu não posso dizer números 
ainda porque não adianta apenas 
comparar esta a matéria enviada à 
Assembleia neste ano e a matéria 
enviada no ano passado. Tem que 
checar outros valores. Foi aprova-
do aqui um orçamento que o go-
verno vetou e deixou o resíduo. É 
preciso somar o que fi cou com o 
que foi recomposto”, completou. 

Parte do orçamento do tesou-
ro deve ser repassada para Assem-
bleia Legislativa (ALRN), Tribunal 
de Justiça (TJRN), Ministério Pú-
blico (MPRN) e Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE). Neste ano, o 
estado alegou frustração de recei-
ta para o não pagamento integral 
dos repasses. 

FOLHAPRESS

SEM ACORDO SOBRE o fi m do voto 
secreto no Legislativo, o Senado 
adiou ontem a votação das emen-
das à proposta que torna todas as 
votações abertas no Congresso. A 
CCJ (Comissão de Constituição e 
Justiça), que analisa as emendas, 
deixou a votação para a semana 
que vem. 

O fi m do voto secreto em to-
das as deliberações do Legislati-
vo foi aprovado no começo de se-
tembro pela Câmara, mas não há 
consenso entre os senadores so-
bre a sua aprovação no Senado. 

Parte dos senadores defende 

a abertura total dos votos, mas 
um grupo de congressistas defen-
de a manutenção do voto secreto 
na análise de vetos presidenciais 
e indicações de autoridades para 
o Poder Executivo e o Judiciá-
rio. Além dessas duas situações, a 
Constituição também estabelece 
votação secreta para a cassação 
de mandatos dos congressistas. 

O plenário do Senado come-
çou a discutir a matéria no co-
meço de outubro, mas emendas 
apresentadas por senadores le-
varam a proposta de volta à CCJ. 
Duas emendas dos senadores Lo-
bão Filho (PMDB-MA) e Aloysio 
Nunes Ferreira (PSDB-SP) mu-

dam a PEC para que as votações 
abertas ocorram apenas nas cas-
sações de mandatos dos congres-
sistas, mantendo sigilosas as aná-
lises de vetos presidenciais e de 
autoridades indicadas pelo Exe-
cutivo e Judiciário. 

Outra emenda, do senador Ro-
mero Jucá (PMDB-RR), abre os vo-
tos nos casos de cassações e vetos 
presidenciais. Relator do projeto, 
o senador Sérgio Souza (PMDB-
-PR) defende o projeto, aprovado 
na Câmara, que abre todas as vo-
tações do Congresso. 

Como a PEC em discussão pe-
los senadores já foi aprovada pela 
Câmara, se as emendas forem 

aprovadas, ela terá que retornar 
para nova análise dos deputados 
devido às mudanças feitas no tex-
to. Se as emendas forem rejeita-
das, a proposta segue para a pro-
mulgação -e as votações secretas 
no Legislativo serão extintas. 

O PSDB reivindica que a Câ-
mara aprove outra PEC, já apro-
vada pelo Senado, que abre as vo-
tações apenas nas cassações de 
mandato. Os tucanos acusam o 
PT de retardar a análise da pro-
posta para “proteger” membros 
da sigla condenados pelo mensa-
lão - que seriam benefi ciados pela 
votação secreta na futura análise 
de cassação dos seus mandatos. 

SENADO ADIA DECISÃO 
SOBRE VOTO ABERTO

/ EMENDAS /

RELATOS 
DE UM IMPASSE
/ OGE /  DEPUTADO JOSÉ DIAS ASSUME RELATORIA DO PROJETO ORÇAMENTÁRIO DE 2014 E DIZ 
QUE O QUE MUDA EM RELAÇÃO AO ANO PASSADO “É A REALIDADE DOS CÁLCULOS”

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Fases do 
orçamento

 ▷ Governo envia à 
Assembleia Legislativa 
Projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e deputados votam 
estabelecendo as metas 
e prioridades para o 
exercício fi nanceiro 
do ano seguinte; 
(CUMPRIDO)

 ▷ Secretarias, Autarquias 
e Fundações, Fundos 
Especiais e as unidades 
orçamentárias dos 
poderes Legislativo, 
Judiciário e Ministério 
Público enviam à 
equipe econômica suas 
previsões orçamentárias; 
(CUMPRIDO)

 ▷ Governo conclui e 
envia aos deputados o 
Projeto do Orçamento 
Geral do Estado (OGE) 
para o ano subseqüente; 
(CUMPRIDO)

 ▷ Deputados apresentam 
suas emendas ao projeto. 
(Até 6 de novembro)

 ▷ Relatório fi nal é 
entregue pelo deputado 
relator à Comissão de 
Finanças e Fiscalização  
(Até 2 de dezembro)

 ▷ Comissão de Finanças 
da Casa dá seu parecer 
(Até 4 de dezembro) 

 ▷ Orçamento vai a 
plenário para votação 
e recebe emendas dos 
parlamentares (Entre 11 
e 13 de dezembro)

 ▷ Depois de aprovado 
projeto transforma-se na 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) com as previsões 
de como, onde e com 
quem os recursos serão 
arrecadados e gastos.

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ José Dias promete entregar o relatório antes do prazo
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Conecte-se

Saneamento
Ela não é uma ET, mas uma real 
Estação de Tratamento de Esgotos-
ETE, no Baldo, a única de Natal, e que 
está funcionando com 30% de sua 
capacidade, há vários meses, segundo 
uma publicação de NOVO JORNAL, de 
18.05.13, na qual registra a efi ciência 
da ETE em torno de 95%. Segundo 
estimativas da Caern, dentro de 05 
anos  a ETE estará tratando 450 L/s, 
um índice que possibilitará lançar a 
água no rio Potengi com boa qualidade. 
Eu desconhecia a matéria publicada 
em 18 de maio passado. Por isso, 
sugiro que os leitores acessem o saite 
do NJ e conheçam a profundidade e 
complexidade do funcionamento da 
estação de tratamento de esgotos do 
Baldo, na qual a Caern gasta R$ 120 
mil de energia por mês para manter 
os equipamentos funcionando 24 
horas durante 365 dias.  Informa a 
Assessoria de Comunicação da Caern 
que os bairros das regiões Centro, 
Oeste, Leste e Norte, que estavam 

ligados a ETE do Baldo, continuam com 
seus esgotos tratados e que a velha 
estação foi totalmente demolida e 
construída no local, a custos superiores 
a R$ 83 milhões, com equipamentos 
importados da Alemanha.
Com relação a ETE, a carta feita em 
11 passado, merece correção: eu 
seleciono a opção mencionada – 
estava totalmente por fora. Além de 
pedir desculpas aos leitores do NJ, 
quero informar que a rede de esgotos 
do conjunto Candelária poderá se 
integrar à rede da que leva a ETE do 
Baldo, nos próximos meses (eu escrevi 
poderá), haja vista que os coletores 
estão sendo colocados pela Caern 
(vide obras realizadas na marginal da 
BR 101, a partir do Natal Shopingue) 
e as obras estão aceleradas. A atual 
rede de esgotos abrange 34% da 
capital, mas novos bairros serão 
benefi ciados nos próximos 5 anos.
“Por causa do lixo que é lançado 
pela população na rede coletora de 
esgotos, todo o efl uente que chega à 

ETE do Baldo é submetido a um pré-
tratamento, que se inicia pelas grades 
grossas e fi nas. Estas estruturas, que 
parecem garfos, retiram resíduos 
sólidos maiores que 20mm e 3mm, 
respectivamente, que poderiam 
danifi car as bombas do sistema. 
Entre os resíduos mais encontrados 
no efl uente que chega à estação 
estão sacolas plásticas, preservativos, 
fraldas descartáveis e absorventes”.
Transcrevo trecho da matéria do 
NOVO JORNAL para chamar a 
atenção dos moradores de Natal para 
não colocarem lixo nos sanitários 
de suas casas, pois ele terminam 
entulhando a ETE e prejudicando o seu 
funcionamento pleno.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Grafi te e Grafi th
Sobre a Banda Grafi te: No início da 
década de 1990, quando morava em 
Angicos (RN) e anunciavam que a 
banda Grafi th ia tocar nas cidades da 
região, a primeira ideia que vinha à 
cabeça era que a banda anunciada era 
a do Rio de Janeiro. Nada de banda 
de Natal.

Marcos Trindade
Por e-mail

Kerubino
Sugiro a leitura de “As revelações 
de Kerubino”, de Everton Dantas, no 
NOVO JORNAL de terça-feira, dia 15. 
Texto excelente. 

Ivan Lira, @Ivan_Lira_RN
Pelo Twitter

Juvenal Lamartine
Li na coluna do professor Cassiano 
Arruda no NOVO JORNAL sobre os 85 
anos do Juvenal Lamartine... Cadê o 
projeto do JL? Ficou no blá blá blá?

George Fernandes, @georgenatalrn
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Organizações criminosas 
desafi am estado de direito

O relatório detalhado do Ministério 
Público do estado de São Paulo, 
divulgado recentemente pela mídia, 
mapeia caminhos, veredas e atalhos 
das organizações criminosas naquela 
unidade da federação de forma 
estarrecedora. Até o governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) estava marcado para 
morrer por determinar o combate ao 
crime organizado de forma consistente 
e sem trégua, apesar dos percalços 
enfrentados durante o combate com 
perdas acentuadas do efetivo policial.

Presídios de segurança máxima 
são transformados em escritórios do 
crime organizado, mediante corrupção 
do aparelho repressor que cede diante 
de propostas tentadoras (propinas) ou 

ameaças à integridade de familiares. 
De dentro dos presídios que não são 
de segurança máxima como deveriam 
ser, criminosos determinam quem 
deve viver e os marcados para morrer. 
A inefi cácia do estado no combate à 
criminalidade é assustadora e, sem 
dúvidas, compromete a estabilidade do 
estado de direito de maneira irreversível.

O minucioso relatório do MP de 
São Paulo é uma espécie de ressonância 
magnética do crime organizado naquele 
estado, bem como suas ramifi cações em 
várias unidades da federação, inclusive 
o Rio Grande do Norte, onde o PCC tem 
242 membros.  A incúria dos governos no 
combate a esse tipo de crime se reveste 
de terrorismo e assusta a população 

desprotegida, notadamente nas regiões 
periféricas das grandes cidades, onde 
o poder repressor da polícia não se faz 
presente, conforme devia acorrer.

Celulares entram em presídios 
chamados de segurança máxima 
com facilidade incrível, através de 
variados esquemas de corrupção, mas 
até agora o governo federal ainda não 
encontrou uma maneira efi ciente de 
neutralizá-los, evitando que ordens 
dos poderosos chefões cheguem 
aos prepostos em liberdade para 
cumpri-las integralmente. Só agora 
o governo de São Paulo, mediante o 
quadro revelador de periculosidade da 
bandidagem, resolveu agir e instalar 
aparelhos bloqueadores para impedir 

que as ordens dos criminosos não sejam 
obedecidas. 

Tentativas anteriores foram 
frustradas porque os bloqueadores 
atingiam presídios e bairros onde estão 
localizados, inviabilizando a execução 
do projeto. Com o surgimento de nova 
tecnologia, o governo paulista tentará 
em janeiro de 2014 bloquear vinte e três 
presídios. O que sem dúvida será uma 
vitória diante do crime organizado, sem 
prejudicar terceiros, como ocorreu nas 
investidas anteriormente frustradas, por 
inadequação da medida sugerida.

A ousadia chegou a tal ponto da 
bandidagem tentar emplacar “afi lhado” 
no gabinete do ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Ricardo Lewandowski, 

que não nomeou o indicado, por ter 
sido advertido pelo presidente do STF, 
na época, César Peluzo, alertado da 
gravidade do problema pelo Ministério 
Público de São Paulo, que já monitorava 
os passos dos  marginais  através de 
grampos autorizados pela justiça.

  A investida criminosa não obteve 
êxito, graças à efi cácia do MP/SP, mas 
isso não signifi ca que outros poderes da 
República não estejam infi ltrados por 
agentes do crime organizado mediante 
o poder das armas, intimidação e 
corrupção cooptando agentes do 
governo mal renumerados e, portanto, 
vulneráveis a ofertas indecentes dos fora 
da lei. A criminalidade, infelizmente, 
desafi a os poderes constituídos.

O presidente do Supremo Tribunal 
Federal, ministro Joaquim Barbosa, 
defi niu com uma frase a polêmica em 
torno de publicações de biografi as 
autorizadas ou não, embora seja 
favorável à segunda opção: “No Brasil, 
não existe censura prévia. Quem se achar 
prejudicado entre com ação na justiça, 
cobrando indenização moral”. Sensata a 
opinião do ministro, diante da celeuma 
entre intelectuais, celebridades e famosos.

Provocada por ação de uma editora, 
a ministra do STF, Carmen Lúcia, realiza 
ainda este mês audiência pública entre 
as partes interessadas, para melhor 
fundamentar seu voto como relatora da 

ação em plenário. O ministro Joaquim 
Barbosa praticamente já antecipou o seu 
em favor das biografi as não autorizadas.  
Os cantores Roberto Carlos, Caetano 
Veloso, Chico Buarque, Milton 
Nascimento e Djavan, entre outros, 
são contra a publicação das biografi as 
não autorizadas, comprometendo a 
liberdade de expressão em pleno regime 
democrático. 

Roberto Carlos que sempre foi 
alienado político, notadamente durante 
a vigência do regime militar, tornou-se 
censor severo de qualquer publicação 
sem a sua autorização, até porque não 
costuma permitir. Não admite nenhum 

autor fazer qualquer alusão ao acidente 
de trem em que perdeu parte inferior 
da perna direita. Qualquer referência 
ao fato origina processo na justiça que, 
por sua vez, aceita as ponderações do 
cantor, em detrimento da liberdade de 
expressão.

 Vários livros sobre ele já foram 
destruídos no velho estilo da Alemanha 
nazista. De um alienado que nunca 
lutou pela causa da liberdade, admite-
se tal heresia. No entanto, as posições de 
Chico Buarque, Caetano Veloso e Milton 
Nascimento são lamentáveis, pelo 
passado deles na luta contra o regime 
opressor implantado em março de 1964. 

Dizia o jurista e historiador Oliveira 
Viana: “Nada mais conservador do que 
um liberal no poder”.

Na condição de guardião da 
constituição de 1988, que defende 
a ampla liberdade de expressão, o 
Supremo Tribunal Federal deverá 
decidir pela publicação de biografi as 
não autorizadas. Mas o autor da obra, 
ao cometer deslizes, não fi cará imune 
ao alcance da justiça, por quem se 
achar injuriado pela publicação. Seria 
insensatez, em plena democracia, a 
liberdade de expressão ser previamente 
censurada. Tal prática abusiva é apenas 
tolerada nos regimes de exceção, que 

não admitem o confronto de ideias. 
Com a decisão do STF, abre-se de 

uma vez por todas a liberdade de se 
publicar biografi as não autorizadas 
de autoridades ou celebridades, sem 
precisar de aval do biografado e sem 
riscos maiores, como os autores 
das biografi as de Roberto Carlos, 
o intocável, cujas editoras tiveram 
prejuízos incalculáveis. Chegou a hora 
de dar um basta nisso. Liberdade de 
expressão já. O slogan dos defensores da 
censura é “procure saber”. Ora,  a tarefa 
do jornalista é procurar saber sim, com 
a fonte ou terceiros.  A curiosidade faz 
parte da profi ssão. O resto é hipocrisia!

LIBERDADE DE EXPRESSÃO NO BANCO DOS RÉUS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Uma homenagem 
ao Dia do Professor
No último dia 15 de outubro data em que se homenageia as professo-

res e professores do Brasil, mais que rememorar nossas lutas e fazer o regis-
tro dos problemas que temos enfrentado historicamente, há razões para 
falarmos de um legado político/administrativo que vem transformando a 
educação brasileira e nos autorizando a projeções otimistas quanto ao fu-
turo. A evidencia dos fatos e dados estatísticos postos ao conhecimento 
público são a confi rmação de que a perspectiva do desenvolvimento de 
políticas de inclusão social que vem sendo implementadas pelas forças 
que dão sustentação ao Governo Federal liderado pelo PT desde a eleição 
do presidente Lula, é o caminho através do qual vamos progressivamente 
edifi cando uma nação justa, solidária e com mais cidadania.

O aumento dos recursos destinados à educação, a criação do FUN-
DEB, a sensível melhoria e expansão do ensino superior, a instituição 
do conceito de educação básica obrigatória com a integração do ensino 
pré-escolar ao médio, a instituição dos Planos e Piso Salariais, a extraor-
dinária expansão do ensino tecnológico via institutos federais, a criação 
do PROUNI, PRONATEC, do Brasil Profi ssionalizado, do Mais Educação, 
Brasil Sem Fronteira, a ampliação e barateamento do crédito educativo, 
os 10% do PIB para o setor e a destinação dos royalties do petróleo para 
educação, etc. Não foi pouco o que fi zemos nesses quase 13 anos, embo-
ra temos ainda um longo caminho pela frente.

Nesse sentido, cabe destacar que um das tarefas inadiáveis é cobrar 
do Congresso Nacional a aprovação imediata do PL 103/2013 (Plano Na-
cional de Educação – PNE), pelo seu caráter estratégico, enquanto ins-
trumento orientador e balizador das ações para os próximos 10 anos. 
Nele estão inscritas nossas mais generosas pretensões de afi rmação de 
direitos. Entre elas cabe destacar o enfrentamento ao défi cit de escolari-
zação e a valorização profi ssional dos trabalhadores em educação.

Concordo com a presidenta Dilma, quando diz que o professor é a 
base de um desenvolvimento de um país. Para tanto, o Estado Brasileiro 
tem o dever de garantir formação, carreira e salários dignos a altura da 
responsabilidade e do papel estratégico que eles (professores) desempe-
nham no contexto da sociedade.

Portanto, a melhor maneira de homenagear os professores que in-
cansavelmente lutam não somente por sua valorização, mas, sobretudo, 
pelo direito de toda a sociedade brasileira ter acesso a educação pública, 
laica e de qualidade socialmente referenciada, é a aprovação do PNE pra 
Valer Já. Como dizia o Poeta Geraldo Vandré:

“Vem, vamos embora. Que esperar não é saber. Quem sabe faz a 
hora. Não espera acontecer”.

Viva os professores e professoras!

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

APESAR DO CRESCENTE tom crítico 
que tem adotado em relação ao 
governo federal, o governador de 
Pernambuco, Eduardo Campos 
(PSB), disse na manhã de ontem 
que não pretende transformar a 
corrida ao Palácio do Planalto em 
um “ringue”. 

Campos se reuniu pela ma-
nhã em Brasília novamente com 
a ex-senadora Marina Silva, com 
quem forma desde o dia 5 uma 
“terceira via” na disputa pela su-
cessão de Dilma Rousseff . “Se de-
pender de nós, não vamos fazer 
do debate do Brasil um ringue, 
não vamos fazer isso. Não é o meu 
nem o jeito de Marina de fazer po-
lítica”, disse Campos após o en-
contro com a ex-senadora. 

Apesar das declarações, tanto 
Marina quanto Campos têm ele-
vado o tom das críticas a Dilma 
desde a formalização da aliança, 
principalmente na área econômi-
ca, o que levou a presidente a res-
ponder em entrevistas e no micro-
blog Twitter. 

O encontro fechado entre o go-
vernador e a ex-senadora ocorreu 
na sede nacional do PSB, na região 
central de Brasília, e contou com a 
presença de dirigentes do partido 

de Campos e da Rede, legenda de 
Marina ainda não aprovado pela 
Justiça Eleitoral. 

Em seus discursos, os dois 
afi rmaram aos aliados, segundo 
relatos, que é preciso evitar “cas-
cas de banana” que, segundo eles, 
estão sendo lançadas para tentar 
minar a aliança. 

Uma delas, na visão de Mari-
na, seria a discussão sobre quem 
ocupará a cabeça de chapa da 
aliança em 2014. O PSB não admi-
te que Campos abra mão da can-
didatura em prol de Marina, que 
diz apoiar o governador, mas tem 
se recusado a descartar publica-
mente, de forma clara, a pretensão 
de disputar a Presidência. 

Ainda no encontro, Marina 
afi rmou aos integrantes do PSB e 
da Rede que a coalizão não pode 
ser “cúmplice” ou “massa de mano-
bra” de aliados de Dilma que pre-
tendem negociar o apoio ao gover-
no em troca da ampliação do espa-
ço e de benefícios na Esplanada. 

Com isso, a orientação dada 
é que os dois partidos não assu-
mam papel de oposição ao go-
verno no Congresso, diretriz que 
Campos confi rmou na entrevista 
dada após o encontro. 

Segundo ele, a ordem é que os 
dois partidos “pulem fora do jogo 

Leia abaixo a íntegra da mensagem: 

Companheiro/a, 

Quero chamar sua atenção sobre a importância das mídias sociais. Todos 
sabemos que a internet está sendo cada vez mais utilizada pelas pessoas 
para conversar sobre política e se informar sobre o que está acontecendo 
no Brasil e no mundo. Nós temos que estar presentes também nesse 
espaço, explicando nosso projeto, mostrando os resultados concretos que 
alcançamos e ouvindo o que as pessoas têm a dizer. 

Não existe tema em que não tenhamos grandes avanços para mostrar. 
É nosso papel mostrar dados que não aparecem em outros lugares. 

Quem se informa e debate política pela internet precisa saber das histórias 
dos mais de um milhão de jovens fi lhos da classe trabalhadora que chegaram 
à universidade pelo Prouni; das 14 milhões de famílias pobres que antes eram 
abandonadas, e hoje podem ter uma vida mais digna graças ao Bolsa Família; ou de 
alguém que conseguiu um dos mais de 20 milhões de empregos gerados no Brasil nesses últimos 10 anos. 

Não devemos fi car apenas reclamando que não temos espaço em outras mídias. Vamos utilizar essa ferramenta fantástica que 
é a internet para falar do nosso projeto, mostrar o que já fi zemos e, claro, ouvir críticas, sugestões e questionamentos. Esse debate 
é essencial para consolidarmos ainda mais a trajetória de crescimento, democracia e diminuição de desigualdades que nosso país 
vem percorrendo. 

Acompanhe, curta e participe das páginas do PT nas redes sociais e se informe. Crie os seus canais de comunicação, escreva, 
grave vídeos e debata nas redes sociais. E lembre sempre de checar as informações antes de divulgá-las. Não vamos colaborar com 
a criação de uma série de informações e acusações falsas que têm surgido na rede. 

Junte seus amigos, sua família, seus companheiros de partido e participe discutindo nas redes, nos espaços partidários e nas 
ruas. Quanto mais gente participar, quanto mais a política for debatida, mais consolidada estará a nossa democracia e mais nosso 
país avançará em direção a uma sociedade mais justa para todos. 

Participe deste debate e vamos continuar transformando o Brasil! 

CAUTELA EM CAMPOS
/ ELEIÇÕES /  GOVERNADOR DE PERNAMBUCO SE REÚNE MAIS UMA VEZ COM MARINA SILVA E 
AMENIZA ATAQUES AO PLANALTO: “NÃO VAMOS FAZER DO DEBATE DO BRASIL UM RINGUE”

bruto que muitas vezes alguns 
aliados fazem com o governo”. Ma-
rina não quis dar entrevistas após 
o encontro, apenas afi rmando que 
a reunião foi muito positiva.

AÉCIO
O senador tucano Aécio Neves, 

numa tentativa de alinhar o discur-
so com os também opositores Ma-
rina Silva e Eduardo Campos, am-
bos do PSB, disse hoje que os seus 
dois prováveis adversários na dis-
puta pela Presidência da República 
em 2014 têm “aproximação” com as 
ideias e propostas do PSDB. 

Aécio disse que Marina, ao de-
fender um “tripé” macroeconômi-
co para país, adota um “discurso 
histórico” do PSDB que defende a 
não-fl exibilização das ferramen-
tas econômicas. “Vejo que há uma 
aproximação do discurso da Ma-
rina com aquilo que o PSDB vem 
pregando. E no Congresso, da mes-
ma forma. Aquilo que se intitulou 
chamar de governo de coalizão, 
nada mais é que um governo de 
cooptação, onde os partidos políti-
cos barganham e servem apenas a 
um projeto de poder”, afi rmou. 

Em relação ao governador 
de Pernambuco, Aécio disse que 
uma eventual candidatura do PSB 
à Presidência “nasce exatamente 

por essa visão muito semelhante 
à nossa [PSDB], de que esse ciclo 
de governo do PT, em benefi cio do 
Brasil, tem que ser encerrado”. 

Os afagos de Aécio em Cam-
pos e Marina têm como objetivo, 
segundo seus aliados, impulsio-
nar a candidatura do PSB de olho 
em um segundo turno com a pre-
sidente Dilma Rousseff  --líder nas 
pesquisas de intenção de votos. 
Com mais candidaturas na corri-
da presidencial, as chances de re-
alização do segundo turno são 
maiores para o tucano. 

Ao contrário do discurso fa-
vorável a Campos e Marina, Aé-
cio disse que a presidente Dilma 
Rousseff  deu largada à sua campa-
nha à reeleição. 

“É triste para um país como o 
Brasil. Não temos uma presiden-
te com a agenda de presidente. Te-
mos uma presidente com agenda 
de candidata. O que temos na ver-
dade, no fundo, é uma candidata 
no lugar da presidente. As suas mo-
vimentações são todas na busca de 
um segundo mandato”, disse Aécio. 

“A grande questão, a grande 
pergunta que tem de ser feita: para 
quê um segundo mandato? Para 
eternizar os amigos no poder? E o 
Brasil? O Brasil está fi cando no fi -
nal da fi la”, afi rmou. ▶ Eduardo Campos e Marina deixam mais uma reunião no PSB

SERGIO LIMA / FOLHAPRESS

Lula pede que petistas usem a 
internet para defender o governo

/ APELO /

O PT DIVULGOU ontem um texto em 
que o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva pede que a militância 
do partido utilize a internet para 
defender realizações do governo 
federal. 

“Quero chamar sua atenção 
sobre a importância das mídias so-
ciais. Todos sabemos que a inter-
net está sendo cada vez mais utili-
zada pelas pessoas para conversar 
sobre política e se informar sobre 
o que está acontecendo no Bra-
sil e no mundo. Nós temos que es-
tar presentes também nesse espa-
ço, explicando nosso projeto, mos-

trando os resultados concretos que 
alcançamos e ouvindo o que as 
pessoas têm a dizer”, diz Lula. 

O texto foi publicado na pági-
na do ex-presidente no Facebook. 
Segundo o Instituto Lula, também 
foi distribuído por e-mail pelo PT 
com o título “Lula enviou uma 
mensagem para você”. 

Lula diz que a mobilização 
pela internet deve substituir uma 
suposta ausência de espaço na im-
prensa para o discurso petista. 

“Não devemos fi car apenas re-
clamando que não temos espaço 
em outras mídias. Vamos utilizar 

essa ferramenta fantástica que é a 
internet para falar do nosso proje-
to, mostrar o que já fi zemos e, cla-
ro, ouvir críticas, sugestões e ques-
tionamentos”, afi rma. 

Ele pede que os internautas 
curtam as páginas do PT nas redes 
sociais e criem seus próprios víde-
os e textos para debater na inter-
net. Aconselha ainda que todas as 
informações sejam checadas an-
tes da publicação. 

“Não vamos colaborar com a 
criação de uma série de informa-
ções e acusações falsas que têm 
surgido na rede”, diz. 
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A FRASQUEIRA 
AGRADECE

/ VITÓRIA /  ABC CONSEGUE ESCAPAR DA PUNIÇÃO DE PERDA DE 
MANDO DE CAMPO E RECEBE MULTA DE R$ 30 MIL POR INCIDENTE 

NO ESTÁDIO ANTES DO JOGO CONTRA O PALMEIRAS

ALÔ DEUS,

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ASSIM COMO HÁ seis rodadas na Sé-
rie B, o ABC conseguiu mais uma 
vitória ontem. Dessa vez fora de 
campo, mas bastante expressiva. 
O clube foi absolvido pelo atraso 
da partida diante do Palmeiras, 
no dia 5 de outubro, assim como 
pela “desordem e tumulto” e terá 
de pagar R$ 30 mil em função dos 
incidentes ocorridos no jogo que 
terminou em vitória por 3 a 2 para 
o time da casa. Acusado em três 
artigos no Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva (CBJD) e um 
no Estatuto do Torcedor, o Alvine-
gro só foi punido no 211 do CBJD: 
“ausência de infraestrutura e se-
gurança”. As multas poderiam va-
riar entre R$ 100 e R$ 100 mil. O 
tópico diz que responderá quem 

“deixar de manter o local que te-
nha indicado para realização do 
evento com infraestrutura neces-
sária a assegurar a plena garantia 
e segurança para sua realização”.

O clube, segundo a denúncia 
ofertada pelo STJD poderia ser 
punido em seis meses sem o man-
do de campo, por conta do pará-
grafo 2 do artigo 23 do Estatuto do 
Torcedor, caso fosse comprovada 
a superlotação no estádio.

Convencidos pela defesa do 
ABC contratada para o caso - os 
advogados Gustavo Veiga e An-
dré Ribeiro, de São Paulo -, além 
do vice-presidente jurídico José 
Wilson, os auditores da 3ª Co-
missão Disciplinar não julgaram 
a questão que envolvia o Estatu-
to do Torcedor.  Isso porque a de-
fesa abecedista alegou que o fato 
não era de competência do STJD, 

e que se restringe à legislação es-
portiva, devendo assim ser trata-
do apenas no Ministério Público.

A defesa inclusive usou uma 
matéria da edição de sábado pas-
sado do NOVO JORNAL no docu-
mento apresentado, mas não che-
garam a citá-la durante a audiên-
cia. Na reportagem, o secretário 
do Ministério do esporte, Toninho 
Nascimento, culpou o incidente 
pela proibição da venda de bebida 
dentro do estádio, o que leva tor-
cedores entrarem perto do início 
do jogo.

O clube também havia sido 
enquadrado nos artigos 206 (dar 
causa a atraso no início da parti-
da) e 213 (desordem e tumulto) do 
Código Brasileiro de Justiça Des-
portiva, mas foram absolvidos pe-
los auditores, que elogiaram a atu-
ação dos advogados.  O paulista 

André Ribeiro foi quem represen-
tou o clube. 

Após o resultado do julga-
mento, a procuradoria do STJD 
disse que existe a possibilidade de 
recorrer da decisão. O clube, por 
sua vez, disse que, a princípio, não 
tentará novo julgamento para re-
tirar a multa de R$ 30 mil.

Durante todo o julgamento, o 
presidente do clube, Rubens Gui-
lherme, se mostrou inquieto. 

Ao fi nal, ele estava apressado 
para retornar ao aeroporto do Ga-
leão e, preocupado com o horário 
não concedeu entrevistas.

O vice-presidente jurídico do 
clube, José Wilson, no entanto, 
manteve um rápido contato com 
o NOVO JORNAL: “Deu certo, va-
mos ver agora se vocês não fi cam 
tentando atrapalhar a gente de 
novo”, disse à reportagem. 

Como esperado, o julgamen-
to dos incidentes ocorridos no 
estádio Frasqueirão na vitória do 
ABC sobre o Palmeiras começou 
já no turno da noite, por volta 
das 20h.  Minutos antes, o clube 
havia sido absolvido pelo atraso 
na entrega a relação dos jogado-
res na partida diante da Chape-
coense, que aconteceu no dia 21 
de setembro, também em Natal.

Já na sequência, teve início 
ao julgamento que mais inte-
ressava. Como ponto de parti-
da, o procurador leu as denún-
cias nas quais o Alvinegro foi en-
quadrado, antes de apresentar 
os vídeos do tumulto que ocor-
reu na entrada do portão C do 

Frasqueirão.
Logo após a apresentação da 

denúncia e dos vídeos – o da de 
defesa do ABC teve um problema 
técnico no início -, o procurador 
Rafael Vazin, responsável pela 3ª 
Comissão Disciplinar do STJD, 
deu início às acusações. “Isso é 
um absurdo. Absurdo querer im-
putar erro na polícia ou no tor-
cedor”, declarou após a exibição 
das imagens. E seguiu: “ABC não 
é um clube pequeno. Não pode-
ria ter agido assim. Por sorte não 
houve desgraça maior”.

A procuradoria do Superior 
Tribunal ainda frisou que o inci-
dente tem que ser tratado como 
as imagens denunciam. “Seria 

leviano tratar isso como um leve 
desconforto. Os torcedores cor-
reram risco de morte”, destacou.

Para basear o argumento de 
que houve superlotação no Fras-
queirão, a procuradoria citou 
que “vários torcedores fi caram 
do lado de fora com o ingresso 
na mão”.

Depois chegou a vez de a de-
fesa do ABC se posicionar e pe-
dir a absolvição do clube pelos 
incidentes. Primeiro, os advoga-
dos contratados pelo clube jun-
to ao vice-presidente jurídico do 
Alvinegro, José Wilson, frisaram 
que o cadastro usado na denún-
cia era defasado e que a capaci-
dade ofi cial do Frasqueirão é de 

16 mil pessoas. 
Além disso, tentando evitar 

a multa no artigo 206 do Códi-
go Brasileiro de Justiça Despor-
tiva (CBJD) – o que aconteceu -, 
a defesa disse que não dar início 
à partida foi “decisão do árbitro 
do jogo”, Marcos André Gomes 
da Penha.

A atuação da defesa abece-
dista foi elogiada pelos auditores 
da 3ª Comissão Disciplinar do 
STJD. O relator, Francisco Pessa-
nha, inclusive, disse que já tinha 
ido ao local“com o voto pronto” e 
acabou mudando de postura. 

*(Com informações do repór-
ter Luan Xavier)

O JULGAMENTO EM TEMPO REAL

As informações 
do julgamento foram 
apuradas pelo repórter 
de esportes do NOVO 
JORNAL, Luan Xavier, que 
acompanhou a sessão 
na sede do STJD, no Rio 
de Janeiro. Durante a 
tarde e a noite de ontem, 
ele deu informações 
sobre o andamento do 
julgamento no Twitter, 
Facebook e Instagram do 
jornal. Além da editoria 
de Esportes, Luan Xavier 
também escreve no blog 
“Na Beira do Campo”, no 
site novojornal.jor.br.

VOTAÇÃO

Art.206 (dar causa 
a atraso no início 
da partida)

Unanimidade (voto dos 
cinco auditores) para 
absolvição

Art. 11 do CBJD 
(ausência de 
infraestrutura e 
segurança)

Unanimidade para multa 
de R$ 30 mil 

Artigo 213 
(desordem e 
tumulto)

Unanimidade para 
absolvição

DEMIS ROUSSOS

ARGEMIRO LIMA / NJ
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FOLHAPRESS

O DIRETOR-PRESIDENTE DA Anac 
(Agência Nacional de Aviação Ci-
vil), Marcelo Guaranys, afi rmou 
ontem que o debate sobre preço 
das passagens aéreas durante o 
período da Copa do Mundo está 
“antecipado”. 

Segundo Guaranys, a oferta de 
bilhetes pelas companhias ainda é 
pequena porque a malha aérea do 
próximo ano só será aprovada em 
janeiro por órgãos do governo. 

O jornal Folha de S.Paulo reve-
lou na segunda-feira que as pas-
sagens para cidades da Copa es-
tão até dez vezes mais caras. “Eu 
acho que o debate foi antecipado. 
Poucos voos estão sendo comer-
cializados hoje para junho e julho. 
Essa não é a malha aérea da Copa 
do Mundo. A malha aérea ainda 
vai ser apresentada pelas empre-
sas aéreas e ainda vai ser aprova-
da por todos os órgãos e a empre-
sa ainda não tem as informações 
para onde vão ser os voos para a 
Copa do Mundo”, disse Guaranys 
em debate na Câmara. 

Segundo o diretor, é esperado 
um aumento de preço dos bilhe-
tes para o evento esportivo, mas 
sem abusos. 

“Mais voos serão comerciali-
zados, mais voos serão ofertados, 
esperamos com preços mais bai-
xos. Continuamos monitorando 
isso tudo. Esperamos a nova ma-

lha aprovada para a Copa a partir 
de janeiro e vamos conseguir mo-
nitorar quais são os preços que es-
tão sendo praticados”, disse. 

“Imaginamos que como em 
todos os momentos de grandes 
eventos, de grande fl uxo, [os pre-
ços] estejam mais altos, mas assim 
como temos visto que os hotéis 
comercializados estão mais caros, 
mas ainda teremos grande oferta a 
partir de janeiro”, completou. 

A Folha de S.Paulo mostrou 
ontem que diante dos altos pre-
ços das passagens aéreas para a 
Copa de 2014, a Agência Nacional 
de Aviação Civil estuda liberar au-
torizações especiais para voos en-
tre as cidades que receberão os jo-
gos em junho e julho. 

O jornal informa ainda que, 
segundo auxiliares do Planalto, a 

operação para baratear preços dos 
bilhetes deve permitir trechos sem 
escalas em rotas que hoje não exis-
tem, como de Curitiba para Ma-
naus. Se for aprovada, a licença es-
pecial só será concedida às compa-
nhias que reduzirem suas tarifas. 

O presidente da Embratur, 
Flávio Dino, propôs criar um teto 
para o preço das passagens aére-
as durante o período da Copa do 
Mundo. 

Na sexta-feira, a Secretaria de 
Aviação Civil, pasta que tem abai-
xo de si a Anac, disse que a decisão 
sobre os preços cabe às compa-
nhias aéreas, uma vez que, desde 
2001, vigora no país o regime de li-
berdade tarifária. Acrescentou, no 
entanto, que entende ser impor-
tante que as empresas pratiquem 
preços “regulares”.

VOAR
/ AVIAÇÃO /  PRESIDENTE DA ANAC DIZ QUE DEBATE 
SOBRE BILHETES DA COPA FOI ANTECIPADO E DESCARTA 
ESTABELECER TETO, COMO SUGERIU PRESIDENTE DA 
EMBRATUR; AUMENTO PREOCUPA SETOR DO TURISMO

 ▶ Marcelo Guaranys, da Anac, diz que debate foi antecipado

ANTÔNIO CRUZ / ABR

SEM SUBIR

AVIANCA E TAM REDUZEM PREÇO 
DE PASSAGENS PARA A COPA

Depois da Avianca, a TAM 
também recuou e baixou (um 
pouco) os preços de passagens aé-
reas para quem viajar na Copa.

O valor se refere às passagens 
para a abertura (12 de junho, em 
São Paulo) e fi nal da Copa (13 de 
julho, no Rio).

Às 11h de ontem, o preço de 
ida e volta entre os aeroportos de 
Santos Dumont (Rio) e Congo-
nhas (São Paulo) para abertura da 
Copa saía a R$ 1.733,14. A pesqui-
sa é para ida em 11 de junho e vol-
ta em 13 de junho.

A tarifa ainda é alta, mas está 
28% menor do que os R$ 2.393 de 

sexta-feira, quando fi z a pesquisa 
que subsidiou a reportagem da Fo-
lha que mostrava o aumento que as 
empresas aéreas promoveram nos 
preços de passagens para a Copa.

Para assistir à fi nal da Copa, 
a viagem entre Congonhas e San-
tos Dumont (saída dia 11 de julho 
e retorno dia 14) também caiu os 
mesmos 28%, para R$ 1.733,14.

Foi a segunda vez que a TAM re-
duziu os preços. De quinta para sex-
ta da semana passada, o valor havia 
caído de R$ 2.743 para R$ 2.393.

A compra de uma passagem 
nos mesmos trechos, em março –
fora da temporada, portanto– sai 

por R$ 227 ida a volta.

REDUÇÃO
O corte nas tarifas para a Copa 

se dá depois de haver insatisfação 
de passageiros nas redes sociais e 
após o governo federal questionar 
publicamente as empresas aéreas.

A Embratur, ligada ao Ministério 
do Turismo, apresentou denúncia 
ao Cade, órgão de defesa da concor-
rência, na qual classifi ca de abusivos 
os valores das tarifas para o torneio.

O presidente do órgão, Flávio 
Dino, propôs estabelecer um teto 
de preço para as passagens duran-
te a Copa.

Aprofundando a notícia, 
o NOVO JORNAL revelou, em 
reportagem de Matheus So-
ares, que as quatro empresas 
de aviação com voos regulares 
para Natal - TAM, Gol, Avian-
ca e Azul - pretendem aumen-
tar as passagens em até 360%, 
na comparação entre maio e 
junho de 2014. 

Em média, as passagens 
aéreas entre as cidades sedes 
e a capital potiguar já estão 
custando, para compra ante-
cipada, em média, duas vezes 
mais que os preços praticados 
atualmente. 

O aumento das tarifas vale 
para todos os voos que chegam 
ao Aeroporto Augusto Seve-
ro (Brasília/Natal; Rio de Janei-
ro/Natal; Belo Horizonte/Natal 
e São Paulo/Natal), pelas qua-
tro maiores companhias aére-
as do país.

O turista vindo de Brasí-
lia para assistir ao último jogo 
em Natal, no dia 24 de junho de 
2014, terá que desembolsar R$ 
1.952,12 pela passagem de ida e 
volta pela TAM. Mais que o do-
bro do voo em maio do mesmo 
ano.

A menor variação entre os 
trechos pesquisados é a pas-
sagem de Belo Horizonte-Na-
tal. Mesmo assim, os minei-
ros precisarão desembolsar R$ 
1.454,94 em voo da Gol, quase 
R$ 500 a mais que no mês de 
maio.

Do Aeroporto do Galeão, 
no Rio, a passagem no dia 19 de 
julho, terceiro jogo do mundial 
custa R$ 1.808,94 pela Gol – R$ 
1.187,80 reais a mais que a mes-
ma passagem no mês anterior.

No entanto, a maior dife-
rença entre as passagens será 
paga pelos paulistanos que 
quiserem assistir o primei-
ro jogo do mundial no estádio 
Arena das Dunas, no dia 13 de 
junho. Pela TAM, a viagem en-
tre o Aeroporto de Guarulhos, 
em São Paulo, e o Augusto Se-
vero, em Natal, custa a bagate-
la de R$ 2.121,92, mais de três 
vezes o preço cobrado antes da 
competição.

Os altos valores preocupam 
as autoridades de turismo do 
Rio Grande do Norte. O secre-
tário estadual de Turismo, Re-
nato Fernandes, lembrou que 
este é o grande momento do 
Brasil mostrar para o mundo 
seu potencial turístico. “Essa é 
uma oportunidade única, não 
podemos deixar que a questão 
das passagens seja um tiro no 
pé”, comentou.

Fernandes ainda comen-
tou sobre a importância da re-
dução do preço das passagens 
aéreas para incentivar a ativi-
dade. “O Rio Grande do Norte 
é um estado que recebe muitos 
turistas. Eu não quero crer que 
essas passagens continuem al-
tas”, falou.

A Secretaria de Turismo 
defende, inclusive, a redução 
de impostos sobre combustí-
veis, para baratear as tarifas. 

NOVO JORNAL 
TROUXE ASSUNTO 
PARA O ESTADO

 ▶ Aeroporto Augusto Severo, em Parnamirim, tem quatro empresas atuando regularmente com voos nacionais

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Hotel na Via Costeira: setor de serviços gerou 70,5 mil postos de trabalho

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

PAÍS CRIA 211 MIL VAGAS E 
TEM MELHOR SETEMBRO 
EM TRÊS ANOS

/ TRABALHO /

O NÚMERO DE postos de trabalho 
criados no país com carteira 
assinada cresceu em setembro. 
Foram registradas pouco mais 
de 211 mil novas vagas, segundo 
dados do Caged (Cadastro Geral 
de Empregos), divulgados ontem. 

No período, segundo 
levantamento do Ministério do 
Trabalho, foram pouco mais de 
1,8 milhão de admissões, contra 
1,6 milhão de demissões. 

Em breve análise sobre os 
dados, publicada no próprio 
estudo, o ministério avalia que 
há uma “reação do mercado de 
trabalho” formal no país. 

Em julho deste ano, o Caged 
registrou o pior resultado dos 
últimos dez anos, quando foram 
criadas apenas 41.463 novos 
postos de emprego. 

Depois de realizados 
os ajustes no estudo - ou 
seja, depois que o governo 
incorporou as informações 
declaradas fora do prazo - esse 
número subiu para 62 mil vagas, 
ainda mantendo o título de 
menor resultado para julho dos 
últimos dez anos. 

Desde então, o país vem 
retomando o crescimento. Em 
agosto foram 142 mil novas 
vagas de emprego. 

Já em setembro, mesmo 
sem ajustes, o mês já se destaca 
como o melhor dos últimos três 
anos, fi cando abaixo apenas 
do resultado de 2010, quando 
foram criados 247 mil empregos 
formais. Para o ministério, o 
resultado foi positivo porque 
houve uma “expansão quase 

generalizada dos setores de 
atividade econômica”. 

DESTAQUES 
Os destaques positivos 

foram para: setor de serviços, 
que sozinho foi responsável 
pela criação de 70,5 mil postos 
de trabalho; indústria de 
transformação, com geração de 
63,2 mil; comércio, com 53,8 mil; 
e a construção civil, com 29,7 
mil postos. 

O setor que não conseguiu 
gerar emprego foi a agricultura, 
que sofreu redução de 10,1 mil 
vagas. A menor queda para o 
mês, desde setembro de 2004. 
Para o governo, isso ocorreu 
por “fatores sazonais”, não 
detalhados no estudo. 

O cultivo de café foi o que 
mais contribuiu para a queda 
no emprego na agricultura. 
Uma perda de 18 mil vagas. 
No geral, o resultado só não 
foi pior porque alguns setores 
conseguiram aumentar a 
contratação, como no cultivo 
de uva, que contratou 3,4 
mil trabalhadores e o cultivo 
de cana de açúcar, com 
crescimento de 2,4 mil postos 
com carteira. 

Na última sexta-feira (11), 
em entrevista exclusiva à 
Folha, o ministro Manoel Dias 
(Trabalho) comentou que a 
média de criação de vagas no 
país era “excepcional”. 

O ministro também indicou 
que haveria criação de vagas no 
setor industrial, contrariando os 
últimos indicativos.

ATIVIDADE ECONÔMICA FICA 
ESTÁVEL EM AGOSTO

A economia brasileira fi cou 
praticamente estável em agosto, 
confi rmando as expectativas de 
economistas de que o resultado 
do PIB no terceiro trimestre 
será bem mais fraco que o 
crescimento registrado nos três 
meses anteriores. 

O IBC-Br (Índice de 
Atividade Econômica do Banco 
Central) cresceu apenas 0,08% 
em agosto ante julho, segundo 
dados divulgados ontem. O 
resultado fi cou levemente 
abaixo do esperado pelos 
economistas. 

Com isso, o resultado 
acumulado do índice nos 
últimos 12 meses fi cou quase 
estagnado, apontando um 
crescimento de apenas 2,13% no 
último ano, aponta relatório do 
Banco Fator. 

“O IBC-Br confi rma a 
expectativa de crescimento do 
PIB do terceiro trimestre mais 
fraco em relação às variações 
trimestrais desde meados do 

ano passado”, diz ainda a nota. 
A projeção da consultoria 

LCA é que o Brasil teve 
crescimento pequeno em 
setembro, o que deve ter 
resultado num terceiro trimestre 
de estagnação ou leve retração 
econômica. O relatório da 
LCA destaca que, apesar dos 
bom desempenho do setor 
de serviços, do consumo e 
do aumento da produção da 
Petrobras, houve queda da 
produção agropecuária e da 
indústria de transformação no 
período. 

No segundo trimestre, o PIB 
cresceu 1,5%, segundo o IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística). 

IBC-Br 
O índice já foi considerado 

uma prévia do crescimento do 
PIB (Produto Interno Bruto), mas 
o desencontro entre o IBC-Br e 
os dados ofi ciais da economia 
fi zeram os analistas olharem 
com cautela para os números. 
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0062/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

reaprazando 31deOutubro
de 2013 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de equipamentos para adequação às exigências daANATEL, do Sistema de
Rádio deNatal, conforme Ordem de Licitação nº 0004 - E/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Novo Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos
a partir do dia 18 de Outubro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas,
até às 09:00 horas do dia 30 de Outubro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145
ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 16 de Outubro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0176/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

reaprazando 06 de
Novembro de 2013 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de Bombas Centrífugas para uso na EB6 e EB7, Sistema Adutor Serra de
Santana, conformeOrdemde Licitação nº 052/2013-GDA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações eContratos a partir do dia 18 deOutubro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 05 de Novembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 16 de Outubro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO
AComissãoPermanente de Licitação daSecretaria Municipal deObras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada naAv. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está remarcando a licitação namodalidade Concorrência Pública, no tipo
técnica e Preço, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação
encontra-se fixado no Quadro deAviso daSEMOPI, assim comoà disposição dos interessados no
citado local.

Natal/RN, 16 de outubro de 2013
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Concorrência
Pública Objeto Data Hora

00000.024082
/2013-12

011/2013-
SEMOPI-
SEMSUR

Contratação de empresa
especializada para execução de
serviços de Operação e Manutenção
em toda a Rede (sistemas) de
Iluminação Pública da Cidade do
Natal.

05/12/2013 09:00h

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

COMUNICADO DO PREGÃO PRESENCIALN° 20.044/2013
A Secretaria Municipal de Saúde - SMS (Natal/RN), situada à Rua Fabrício Pedrosa, 915,
Areia Preta, Natal, RN, telefax nº (84) 3232-8512, através da Pregoeira, nomeada e designada
pela Portaria nº 246/2013-GS/SMS, de 26/09/2013, publicada noDiárioOficial doMunicípio
de 30/09/2013, a interessados e licitantes do

, que zelando pela publicidade, isonomia,
competitividade e a objetividade entre os licitantes, bem como pelos interesses da
Administração, de acordo comParecer Jurídico acostado aos autos, no dia

.

COMUNICA, PREGÃO PRESENCIALNº
20.044/2013 -Aquisição de protetor solar e labial

julgará os itens, 22
de outubrode 2013, às 10h00min

Natal/RN, 16 outubro de 2013.

Pregoeira
Maria do Céu de Brito Mendes

OS MUTUÁRIOS DO Programa Mi-
nha Casa Melhor, que fi nancia 
a compra de móveis e utensílios 
domésticos pelos benefi ciários 
do Programa Minha Casa, Minha 
Vida, poderão comprar mais tipos 
de produtos. Em reunião extra-
ordinária, o Conselho Monetário 
Nacional (CMN) incluiu fornos de 
micro-ondas, móveis para cozi-
nha, estantes ou racks e tablets na 
lista de produtos que podem ser 
fi nanciados pela linha de crédito.

Os preços máximos dos itens 
que podem ser fi nanciados foram 
os seguintes: R$ 800 para tablets, 
R$ 350 para micro-ondas, R$ 600 
para móveis de cozinha e R$ 350 
para estantes e racks. De acor-
do com o Ministério da Fazenda, 
a inclusão desses itens atende a 
uma demanda dos benefi ciários 
do programa por novos produtos.

O CMN também reajustou os 
valores limites para aquisição dos 
produtos que já estavam na lis-
ta do Minha Casa Melhor. Segun-
do a Fazenda, o aumento do limi-
te estimula a competição entre os 
fabricantes e permite que o com-
prador tenha mais opções dispo-
níveis e possa comprar produtos 
de melhor qualidade.

O preço limite para aquisição 
de máquina de lavar passou de 
R$ 850 para R$ 1,1 mil. Para cama 
de solteiro, berço ou cama box de 
solteiro, o valor subiu de R$ 320 
para R$ 400. Também foram rea-
justados os preços de mesas com 
cadeiras (de R$ 300 para R$ 400), 

de sofás (de R$ 375 para R$ 600) e 
de guarda-roupas (de R$ 380 para 
R$ 700).

As medidas entram em vigor 
amanhã (17). Apesar das mudan-
ças, o CMN não alterou o limi-
te individual de fi nanciamento. 
Cada mutuário só poderá se endi-

vidar em R$ 5 mil. As condições 
dos fi nanciamentos também fo-
ram mantidas: juros de 5% ao 
ano e prazo de 48 meses para pa-
gar as parcelas. Operado pela Cai-
xa Econômica Federal, o Minha 
Casa Melhor tem orçamento de 
R$ 18,7 bilhões.

MEU TABLET, 
MINHA VIDA
/ GOVERNO /  CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL AMPLIA LISTA DE PRODUTOS QUE PODEM 
SER FINANCIADOS PELO PROGRAMA MINHA CASA MELHOR; TABLETS ENTRARAM “A PEDIDO”

 ▶ Depois de móveis e eletrodomésticos, benefi ciários do Minha Casa, Minha Vida vão poder comprar tablets

DILMA LEMBRA PRESTAÇÃO “MAIS EM CONTA” 
A presidente Dilma Rousse-

ff  disse que o Programa Minha 
Casa Melhor, cuja sanção foi pu-
blicada ontemno Diário Ofi cial 
da União, facilita a aquisição de 
bens conforme as principais ne-
cessidades das famílias. “O Mi-
nha Casa Melhor oferece várias 
opções que os benefi ciários do 
Minha Casa, Minha Vida podem 
escolher e não é necessário esco-
lher todas”, disse a presidente em 
sua conta no Twitter.

Segundo a presidente, o pro-
grama oferece boas condições. 

“As prestações fi cam mais em 
conta e correspondem à metade 
do [que] se cobra no mercado”. 
As famílias poderão pegar fi nan-
ciamento de até R$ 5 mil, com 
taxa de juros de 5% ao ano e pra-
zo de pagamento de até 48 me-
ses, para comprar móveis, como 
mesa com cadeiras, sofá, guar-
da-roupa, cama, berço e beliche, 
além de eletrodomésticos como 
geladeira, fogão, lavadora de rou-
pa automática, computador com 
acesso à internet e TV digital.

De acordo com a presidente, 

a pedido dos próprios benefi ciá-
rios serão incluídos itens como 
micro-ondas, armário de cozi-
nha e tablet. “Mais de 270 mil 
famílias já tomaram este crédi-
to para ter uma casa arrumada, 
após terem realizado o sonho 
maior de ter a casa própria”, dis-
se no Twitter.

Quem estiver em dia com as 
prestações do Minha Casa, Mi-
nha Vida, independentemen-
te da renda, pode pedir o crédito 
do Minha Casa Melhor. O cartão 
pode ser usado nas cerca de 13 

mil lojas credenciadas em todo o 
Brasil, e a partir da liberação do 
crédito, os recursos podem ser 
usados no prazo de um ano.

Com a sanção da Lei 12.868, 
que institui o Minha Casa Me-
lhor, a União fi ca autorizada a 
emitir R$ 8 bilhões em títulos de 
dívida pública a serem repassa-
dos à Caixa Econômica Federal 
para que o programa seja viabili-
zado e permita a compra de mó-
veis e eletrodomésticos pelos be-
nefi ciários do Minha Casa, Mi-
nha Vida.

A adoção do horário de verão 
no período 2013-2014 represen-
tará uma economia de R$ 4,6 bi-
lhões em investimentos que dei-
xarão de ser feitos em geração e 
transmissão de energia, e de R$ 
400 milhões sem o acionamento 
de usinas térmicas. A estimativa 
do governo federal foi anunciada 
ontem pelo secretário de Energia 
Elétrica do Ministério de Minas e 
Energia, Ildo Grüdtner.

No horário de pico, entre as 
18h e as 21h, a redução na de-
manda será 2.065 megawatts 
(MW) no sistema das regiões Su-
deste/Centro-Oeste. Na Região 
Sul, a redução será 630 MW. Nos 
dois sistemas, que abrangem as 
três regiões, a redução da deman-
da nos horários de pico fi cará en-
tre 4,5% e 5%, enquanto a redu-
ção de consumo geral do sistema 
será em média 0,5%.

O horário de verão – que terá 
início à zero hora do próximo do-
mingo (20) e terminará à zero 

hora do dia 16 de fevereiro – será 
adotado no Rio Grande do Sul, 
em Santa Catarina, no Paraná, 
em São Paulo, no Rio de Janeiro, 
no Espírito Santo, em Minas Ge-
rais, em Goiás, em Mato Grosso, 
em Mato Grosso do Sul e no Dis-

trito Federal.
Segundo Grüdtner, a medi-

da possibilita melhor aproveita-
mento da luz solar. ”Com isso, 
evita-se investimento em gera-
ção e transmissão, [custo] que 
iria para a tarifa, e o acionamen-

to de usinas térmicas para suprir 
o consumo de energia”, disse o 
secretário. “Não é o governo que 
economiza [com o horário de ve-
rão]. É a sociedade. Em termos 
de geração evitada, serão cerca 
de R$ 400 milhões [a serem eco-
nomizados]; e em termos de in-
vestimentos, R$ 4,6 bilhões.”

No Brasil, o horário de verão 
foi instituído pela primeira vez 
no verão de 1931/1932 pelo en-
tão presidente Getúlio Vargas. A 
medida é adotada sempre nes-
ta época do ano, quando os dias 
são mais longos por causa da po-
sição da Terra em relação ao Sol. 
No fi m do ano, há também um 
aumento na demanda por ener-
gia, resultante do calor e do cres-
cimento da produção industrial 
devido ao Natal.

Na última temporada 
(2012/2013), o horário de verão 
gerou economia de 4,5% no perí-
odo de pico nos estados em que 
foi adotado.

FÁBIO CORTEZ / NJ

Horário de verão evitará gasto 
de R$ 4,6 bilhões

/ ENERGIA /

 ▶ Jovem ajusta relógio para país economizar 

RENATO ARAÚJO / ABR
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0160/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

05 de Novembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de material elétrico para atender à Regional Natal Sul - RNS, Regional de
Mossoró -RMOeRegional deCaicó -RCA, conformeOrdemde Licitação nº 261/2012 -GDA/DA.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 18 deOutubro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 04 de Novembro de 2013. Informações pelo
telefonen.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 16 de Outubro de 2013.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0186/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto

Aviso

05 de Novembro de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução dos serviços de recuperação de impermeabilização das Lagoas de Estabilização,
com implantação de Sistema de Drenagem deGases e líquidos, detecção de Vazamentos na ETEdo
Cia deMacaíba/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0231 - S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕESno Portal RNCOMPRAS ounaAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 18 de Outubro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00
horas do dia 04 de Novembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 16 de Outubro de 2013.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0196/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

07 de Novembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de impressão a laser e
envelopamento com entrega nas Sedes das Regionais Natal Norte - RNN, Litoral Sul - RLS, Caicó - RCA,
Assu - RAS e Pau dos Ferros - RPF, das contas de água, reaviso de vencimento e na Administração
Central em Natal dos documentos de contra cheques, folhas de frequência, comunicado de férias,
consignação e rendimento de pensionistas que necessitam de acabamento e impressão colorida,
conformeTermodeReferenciaeOrdemde Licitaçãonº0170/2013 -GDADA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia
18 de Outubro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do
dia06 deNovembrode2013. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 16 de Outubro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0136/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto

Aviso

reaprazando 04 de
Novembro de 2013 às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Locação de guindaste para montagem e desmontagem de poços para uso na Regional
Mossoró - RMO, conformeOrdemde Licitação nº 0147 - S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que em está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos continua à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações eContratos a partir do dia 30 deOutubro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 01 de Novembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 16 de Outubro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PL Nº 0134/2013 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Aviso

desclassificar AZEVEDO & COELHO LTDA
vencedora CERTACONSTRUÇÕES

CIVISE INDUSTRIAISLTDA

A Comissão

AComissãoPermanente de Licitação -CPL, nousode suas atribuições legais, torna público
que, após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no
Edital, resolveu a proposta da empresa: ., e
em seguida, julgou do presente certame a empresa:

.Prazo recursal na formada lei.
Natal/RN, 16 de Outubro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

contratação de 03 agências de publicidade, para
executar os serviços de propaganda e comunicação digital, incluindo estudo, planejamento,
concepção, execução, distribuição e controle de veiculação de programas e campanhas
publicitárias institucionais emercadológicas para as ações, serviços, obras, eventos internos
e externos, divulgações de caráter legal, educativo, informativo ou de orientação social da
ASSEMBLEIALEGISLATIVADO ESTADODORIO GRANDEDO NORTE, controle das inserções
publicitárias (mídias contratadas) nos veículos de divulgação, tais como jornal impresso,
sites, tv, rádio, dentre outros

02 de dezembro de 2013, às 09:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA NACIONAL Nº 003/2013-CPL/SEARH

TIPO: MELHOR TÉCNICA - PROCESSO Nº 106.343/2013-8
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado daAdministração e dos
Recursos Humanos - SEARH, comunica aos interessados que realizará a CONCORRÊNCIA
NACIONALNº 003/2013/SEARH, cujo objeto é a

. O Edital encontra-se à disposição dos interessados no site:
, como também, naSededaCPL/SEARH, localizadanoCentroAdministrativo

do Estado, Bloco 08, Lagoa Nova - Natal-RN. Qualquer informação será prestada nos telefones: (84)
3232-2125 - Fax: 3232-2128, no horário das 08:00h às 13:00 horas ou, no Correio Eletrônico:

. Os envelopes contendo as propostas técnicas e de preços, deverão ser
entregues até o dia , no endereço acima citado, quando
acontecerá a abertura do certame.

Natal/RN, 16 de outubro de 2013
- Presidente da CPL/SEARH

www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

COMUNICADO ALICITANTES - SUSPENSÃO
ASecretariaMunicipal de Saúde - SMS(Natal/RN), situadaàRua FabrícioPedrosa, 915,Areia Preta,
Natal, RN, telefax nº (84) 3232-8512, através do Pregoeiro, nomeado e designado pela Portaria nº
246/2013 de 26 de setembro de 2013, publicada noDiário Oficial doMunicípio de 30 de setembro de
2013, a interessados e licitantes dos Pregões abaixo especificados, que resolve

a sessão de abertura dos certames, ficando adiados para datas a serem devidamente
comunicadas: -Aquisição de fardamentos, com data de abertura para 18/10/2013 às
09h30min; - Aquisição de pneus, pitos e outros, com data de abertura para
22/10/2013 às 09h30min; -Aquisição demedicamentos, comabertura
marcada para 22/10/2013 às 14h00min; - Aquisição de material permanente, com
data de abertura para 23/10/2013 às 09h30min; - Aquisição de equipamentos
otoacústico, com data marcada para 24/10/2013 às 09h30min; - Contratação de
empresa para sucção e transporte de dejetos, com data de abertura para 25/10/2013 às 14h30min;

- Aquisição de água mineral e garrafões, com data de abertura para 28/10/2013 às
14h30min; - Contratação de empresa para confecção de faixas, com data de abertura
para 29/10/2013 às09h30min.

Natal/RN, 16 de Outubro de 2013.
Pregoeiro

COMUNICA,
SUSPENDER

PP20.050/2013
PP 20.033/2013

PP20.051/2013, RP001/2013
PP 20.039/2013

PP 20.048/2013
PP 20.042/2013

PP
20.045/2013

PP20.040/2013

José Ivam Pinheiro -

ENVOLTO POR UM cenário de crí-
ticas aos recorrentes atrasos na 
prestação de socorro, o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) de Natal acaba de passar 
por uma reformulação em sua cú-
pula administrativa. O Diário Ofi -
cial do Município publicou ontem 
a exoneração dos coordenadores 
de enfermagem e de administra-
ção, além de nomear a enfermei-
ra Renata Moreira Campos como 
nova diretora geral do órgão. 

Ocupava o cargo até então o 
médico especialista Jailson Vale, 
que voltou a integrar a escala de 
atendimento do órgão. A coorde-
nadoria de enfermagem, antes sob 
o comando de Wilma Fernandes, 
agora está sob a responsabilidade 
do enfermeiro Raniere Dantas. Já 
José Claudio Miranda assumiu a 
coordenação de administração no 
lugar do ex titular Rodrigo Lemos.

De acordo com o secretá-
rio municipal de Saúde, Cipriano 
Maia, as modifi cações na admi-
nistração foram decididas a partir 
do cenário identifi cado com a ava-
liação do tempo de resposta e de-
sempenho do Samu Natal. Ele ex-
plica que as mudanças fazem par-
te de um processo de adequação 
às novas diretrizes de efi ciência 
pensadas para o serviço. 

“A secretaria priorizou a esco-
lha de funcionários que já fazem 
parte do quadro e conhecem pro-
fundamente o funcionamento do 
Samu. O objetivo é atuar de forma 
mais efetiva na identifi cação das 
difi culdades de atendimento em 
tempo hábil e avançar com a ado-
ção de melhorias no serviço presta-
do à população”, declara Cipriano. 

Hoje um dos principais fatores 
que comprometem a efi ciência na 
prestação de socorro é o proble-
ma da “maca presa”. A retenção 
das macas do Samu nos hospitais 
da Grande Natal levou o Ministé-
rio Público a tomar providências 
na tentativa de coibir esta prática. 

O promotor Carlos Henrique 
Rodrigues expediu uma recomen-
dação ao secretário estadual de 
Saúde, Luiz Roberto Fonseca, e 
ao secretário municipal de Saúde, 
Cipriano Maia, para que adotem 
medidas concretas e efetivas com 
relação ao problema. 

O documento publicado na úl-
tima quarta-feira no Diário Ofi cial 
do Estado instruía os secretários, 
de acordo com o nível de gestão, 
a realizarem a liberação imediata 
das macas atualmente represadas 
nas unidades de saúde e garanti-
rem o atendimento adequado aos 
usuários da rede pública. 

A recomendação também so-
licitava a adoção urgente de pro-
vidências no sentido de evitar que 

o problema das macas presas vol-
te a se repetir. O MP concedeu um 
prazo de cinco dias para o cum-
primento da recomendação. Caso 
não ocorra a adoção das solicita-
ções do promotor, os secretários 
estarão sujeitos a sofrerem medi-
das administrativas e judiciais. 

Segundo Cipriano Maia, uma 
reunião com o titular da Secreta-
ria Estadual de Saúde já está agen-
dada para hoje (17). “Vamos dis-
cutir as difi culdades comuns às 
redes do estado e do município. 
A ideia é buscar alternativas para 
aumentar o número de leitos nos 
hospitais da capital, desafogando 
as macas do Samu, além de cons-
cientizar os profi ssionais de saúde 
acerca das consequências da re-
tenção”, diz o secretário.

O problema das macas presas 
tornou-se um inconveniente tão 
signifi cativo que acabou ganhan-
do projeção nacional. O caso do 
falecimento da idosa Maria Alves 
de Lima (67), que veio a óbito no 
último dia 10 de outubro por falta 
de socorro, expôs a gravidade da 
situação enfrentada diariamente 
pelo Samu. No momento em que 
o serviço de urgência foi acionado, 
as seis ambulâncias disponíveis 
no dia do ocorrido estavam com 
as macas ocupadas por pacientes 
do Pronto-Socorro Clóvis Sarinho, 
impedindo o atendimento de no-
vos casos de urgência.

Com a defl agração da greve 
dos trabalhadores da saúde, 
iniciada na última terça-feira 
(15), o Samu passou a funcionar 
com apenas 50% do seu efetivo. 
Das 12 ambulâncias disponíveis, 
sendo três de suporte avançado 
de Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) e nove de suporte básico, 
apenas seis estão em atividade 
no momento. 

De acordo com o 
representante da Coordenadoria 
de Urgência e Emergência do 
Samu Natal, Kleiber Rodrigues, 
apenas três ambulâncias de 
suporte básico e três de suporte 
avançado estão realizando 
atendimentos de urgência. “As 
ambulâncias fi carão localizadas 
em pontos estratégicos da 
Zona Norte e Zona Sul de Natal, 
podendo mudar a posição dos 
pontos de apoio de acordo com o 
monitoramento das solicitações 
de emergência”, explica Kleiber. 

Ele esclarece que apesar das 
mudanças ocasionadas pela 
greve, até a tarde de ontem o 
tempo médio de espera entre 
o pedido de atendimento e 
a chegada do socorro, não 
ultrapassava os 24 minutos. 
De toda forma, o atendimento 
de urgência preconizado pelo 
Ministério da Saúde é de 15 

minutos. Até às 15h30 da última 
quarta-feira, o Samu havia 
atendido a 405 chamadas, das 
quais 35 receberam socorro das 
equipes móveis e 30 tiveram 
orientações médicas. 

“O tempo de resposta às 
solicitações do Samu tem 
aumentado com relação 
à média dos últimos anos. 
Acredito que isso se deva 
principalmente ao aumento 
signifi cativo do número de 
veículos no trânsito da capital e 
a crescente busca pelos serviços 
de saúde dos pacientes vindos 
do interior, o que agrava o 
problema das macas presas”, 
diz o titular da Coordenadoria 
de Urgência e Emergência 
do Samu. Kleiber confi rma 
que a redução na estrutura 
de atendimento permanece 
enquanto durar a greve.

 De acordo com o Sindicato 
dos Servidores da Saúde 
(Sindsaúde), a categoria 
reivindica um reajuste salarial 
de 27,08%, equivalente a dois 
anos sem aumento. Durante 
a paralisação os postos 
de saúde permanecerão 
fechados e será mantido o 
mínimo de 30% de servidores 
trabalhando nas unidades de 
pronto-atendimento. 

VÍTOR AZEVEDO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

SANGUE NOVO

/ GESTÃO /  EM MEIO À GREVE DOS SERVIDORES E DE CRÍTICAS PELO TEMPO PERDIDO 
COM AS “MACAS PRESAS”, SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE REFORMULA CÚPULA 
ADMINISTRATIVA DO SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA 

NO SAMU

A SECRETARIA 
PRIORIZOU A ESCOLHA 
DE FUNCIONÁRIOS QUE 
JÁ FAZEM PARTE DO 
QUADRO E CONHECEM 
PROFUNDAMENTE O 
FUNCIONAMENTO 
DO SAMU”

Cipriano Maia,
Secretário municipal de Saúde 

GREVÊ REDUZ EM 50% A 
FROTA DE AMBULÂNCIAS

 ▶ Retenção de macas nos hospitais públicos: um problema para o Samu 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

 ▶ Suzana Schoot e Priscila Freire na apresentação 

do Now, da Net, em almoço no Fogo & Chama

Sadepaula

Não confi o em produto local. 
Sempre que viajo, levo meu 
uísque e minha mulher”

Fernando Sabino (1923 – 2004)

Escritor e jornalista mineiro

FOTOS: D'LUCA / NJ

Noite especial 
no Dom Vinicius 
para os 100 anos 
de Vinicius de 
Moraes.

Fotos
1. Gabriela Dantas e Antônio Neto
2. Eduardo Arruda e Michele
3. Fabiane e Rodrigo Lira
4. Rômulo Fernandes e Bianca Resende
5. Tatiana e Domicio Rosendo
6. Luiz Junior e Gisela Santos

?
VOCÊ SABIA
Que a III Feira de Livros e Quadrinhos de Natal 
acontece entre os dias 22 e 25 de outubro, no 
Campus da UFRN,  e a expectativa é de reunir 
mais de 80 mil pessoas? Que com a proposta 
de democratizar a leitura e o acesso aos livros, 
a FLiQ reúne literatura e quadrinhos como 
instrumentos de formação cultural? Que a 
abertura ofi cial do evento, que será realizado 
junto com a CIENTEC,  acontecerá com 
um bate papo de Mauricio de Sousa, na noite 
de terça-feira, quando o ilustrador conversará 
sobre “Os 50 anos da Turma da Mônica”? Que 
entre os convidados destacam-se também o 
José Castello, Mário Botolotto, Mike Deodato, 
Vicente Serejo, Carlos Fialho, Milena Azevedo, 
Brum, Cellina Muniz e  Lívio Oliveira?

2

3

4

5

6

1

Indignação
Quase meia noite... Um 
menino de sete anos se 
levanta da cama para 
beber água. No corredor, ao 
passar pelo quarto dos pais, 
espia para dentro atraído 
por alguns ruídos. Ao 
fl agrar os pais transando, o 
garoto exclama indignado:
– Pera aí, mãe!!! E você quer 
me levar para um psicólogo 
só porque eu chupo o meu 
dedo???

No Dom
Sua majestade 
Debinha Ramos 
e sua banda 
começa a semana 
de homenagens a 
Vinicius de Moraes 
cantando Samba e 
MPB, a partir das 
21h, com couvert 
a R$ 6,00, no 
Dom Vinicius, 
no Tirol.

Hipismo
Natal irá sediar a 6ª etapa do 
Circuito Norte e Nordeste 2013, 
de amanhã até domingo, a 
partir das 8h, no Jiqui Country 
Club. Serão várias categorias 
na disputa do concurso de 
salto nacional, da escolinha 
à série principal, com saltos 
que variam de 0,70m a 1,40m, 
respectivamente. A entrada 
para assistir ao espetáculo de 
beleza e técnica é gratuita. 
Estão inscritos 200 cavaleiros 
e amazonas das regiões Norte 
e Nordeste e, do Rio Grande 
do Norte, 40 conjuntos 
participarão da competição. 

Pinóquio 
no TAM
O Serviço de Arte e 
Cultura do Marista 
apresenta hoje e 
amanhã, sempre 
às 19h, no Teatro 
Alberto Maranhão, o 
espetáculo Pinóquio. 
A peça teatral, que 
tem duração de uma 
hora e meia, conta 
com 160 crianças 
na faixa etária dos 
3 aos 12 anos, todos 
estudantes das doze 
escolinhas oferecidas 
pela instituição 
nas áreas de teatro, 
dança e música. A 
senha custa R$ 20,00 
e está sendo vendida 
no colégio.

Semana do Médico
Na semana do médico o Natal Hospital Center 
realizou um coquetel seguido de palestras com nomes 
expressivos na sua atual gestão. Uma foi realizada por 
Delfi n Gonzalez, presidente do Grupo Delfi n, atual gestor 
da empresa, e o Dr. Elieser  Silva, gerente médico do 
Hospital Israelita Albert Einstein, instituição que realiza 
uma consultoria no NHC. O evento foi direcionado 
aos médicos e contou com a presença do diretor 
Administrativo Financeiro do Grupo Delfi n, Daniel Bello 
e do atual Diretor Geral do NHC, Adalberto Bezerra.

66 x Brasil
Editado em seis línguas, é um livro de 
fotografi as que homenageia o Brasil 
apresentando um panorama geral de 
lugares fascinantes desse país cheio de 
cores e vibração selecionados pelo olhar 
dos d ois autores: a potiguar Marcia 
Monteiro de Carvalho e o europeu 
Erich Ettensperger. Cada destino é 
descrito em um texto explicativo, que 
aparece traduzido para cinco idiomas 
(alemão, inglês, espanhol, italiano e 
francês). Para cada item selecionado, é 
indicado um site no qual o leitor pode 
obter mais informações. O livro, que 
terá distribuição nacional, será lançado 
hoje, a partir das 19h na Saraiva do 
Midway. 

 ▶ Antonio Nóbrega é o convidado de Antônio de Pádua 

no projeto NO AR, próximo domingo, no Teatro Riachuelo

 ▶ O fotógrafo alemão 

Erich Ettensperger e 

a arquiteta potiguar 

Marcia Monteiro de 

Carvalho lançam hoje 

na Saraiva do Midway, o 

livro 66 x Brasil

 ▶ Os diretores do Armazém Pará Marcantoni e Moema Gadelha com Ricardo 

Curioso e Mauro Nogueira, assinando convênio com a Liga contra o Câncer

 ▶ Taciany Cortez e Bia Marissa curtindo a balada do Pepper’s
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E-mail
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Editor 

Moura Neto

O produtor cultural Alexan-
dre Maia, que neste fi nal de sema-
na promove em Natal um show 
do cantor e compositor Guilher-
me Arantes, em apresentação in-
dividual no Teatro Riachuelo, frisa 
a diferença entre o setor público e 
privado. Ele afi rma que em todos 
os shows que produz, 5% do valor 
arrecadado pela bilheteria deve 
ser pago ao município, o chamado 
Imposto Sobre Serviço (ISS). “En-
tão eu não entendo essa lei agora. 
Não tem o menor sentido. Acho 
que existem inúmeras formas do 
município estimular o artista lo-
cal, não essa”, diz. 

Ele não acredita que a lei deva 
ser sancionada pela prefeitura e res-
salta também que o problema está 
na própria herança cultural da cida-
de, que não tem costume de presti-
giar seus artistas. “Você vê aqui em 
Natal diversos artistas com traba-
lhos maravilhosos, mas com públi-
co reduzido. Não há um estímulo 
de formação de plateia, nem nunca 
houve”, observa, destacando ainda, 
no caso de eventos maiores, iniciati-
vas como um palco regional.

“Como na Festa do Boi, que 
está sendo realizada agora e con-
ta com um palco exclusivo para a 
música potiguar. Imagino que os 
vereadores que aprovaram a lei, 
aprovaram sem conhecimento de 
causa, porque a luta é grande para 
viver de produzir cultura”, comple-
menta Maia, que carrega no cur-
rículo produções locais de nomes 
como Roupa Nova e Paralamas do 
Sucesso.

Afi rmando que chegou a se 
reunir com os vereadores para dis-
cutir a necessidade da lei, o pro-
dutor cultural Amaury Jr. garante 
que o texto é uma “barbárie”. “Ape-
sar de Luiz Almir ser um artista, 
ele não conhece a realidade. Acho 
que o poder público está fugindo 
das suas obrigações. Se querem fa-
zer alguma coisa, deveriam isen-
tar o ISS sobre a bilheteria nos tea-
tros, pelo menos, como ocorre em 
várias cidades do Nordeste”, diz.

“Acho que se a prefeitura qui-
ser mesmo, faça a lei valer para os 
contratos que ela fi rmar. Iniciativa 
privada é iniciativa privada. Se eu 
pago 140 mil reais de cachê a Dja-
van, como vou pagar 14 mil reais ao 
artista local que vai abrir o show? 
Quem vai pagar essa conta? Resu-
mindo: é querer fazer menino com 
os fi lhos dos outros”, critica.

OS ARTISTAS LOCAIS poderão receber 
pelo menos 10% do cachê pago aos 
artistas nacionais, quando as duas 
atrações fi zerem parte do mesmo 
evento, caso o prefeito Carlos Edu-
ardo sancione o projeto de lei apro-
vado na Câmara Municipal na úl-
tima quinta-feira, 10. A medida, de 
autoria do vereador e cantor Luiz 
Almir, não atinge os espetáculos 
individuais de artistas de fora reali-
zados em teatros ou casas de show. 

O projeto não torna obrigató-
rio que uma atração potiguar faça a 
abertura do show de um artista na-
cional, mas quando isso acontecer 
a lei seria aplicada. Segundo Luiz 
Almir, que defende a proposta des-
de 1997, quando se tornou verea-
dor pela primeira vez, a medida visa 
proteger a música potiguar contra a 
disparidade entre os valores pagos 
ao artista local e o artista nacional.

O vereador ressalta também 
que o próprio artista pode abrir 
mão dos 10%, se assim preferir. “O 
que eu quero é acabar com essa his-
tória de chamar um artista de fora, 
pagar R$ 100 mil, enquanto o can-
tor ou a banda potiguar, que abre a 
festa, recebe somente o dinheiro da 
passagem do ônibus”, ilustra. Reba-
tendo as críticas de que o poder pú-
blico estaria interferindo na inicia-
tiva privada, o vereador explica que 
as duas forças “andam juntas”. 

“O município, querendo ou 
não, tem que participar. Se uma 
casa de show vai fazer uma festa, 

do lado de fora fi ca cheio de gen-
te e tem que ter polícia, ilumina-
ção... Todo evento tem participa-
ção do poder público. O artista 
tem que ser valorizado seja quan-
do for contratado pela prefeitura 
seja por algum empresário, e a lei 
vem para garantir isso”, considera.

Pelo projeto, a fi scalização do 
pagamento fi caria nas mãos da 
Associação Norte Rio-grandense 
de Promoção Sócio-Cultural e De-
senvolvimento Artístico (ANDAR), 
fundada pelo cantor e produtor 
cultural Fernando Luiz em 1997. 
Ele pretende se organizar com os 

demais dirigentes da entidade sem 
fi ns lucrativos na próxima segun-
da-feira, dia 21 de outubro, para 
avaliar qual será a melhor forma de 
proceder com a lei.

De acordo com Fernando Luiz, 
provavelmente a ANDAR vai pre-
cisar fi rmar parcerias com outras 
entidades, como a própria Fun-
dação Cultural Capitania das Ar-
tes (Funcarte). “Nós vamos con-
sultar o Ministério Público tam-
bém para ver como essa fi scaliza-
ção pode ser feita. É uma missão 
espinhosa, mas necessária. A enti-
dade quer facilitar a vida dos artis-

tas, mas não quer difi cultar a vida 
dos produtores”, considera.

Após a reunião, a ANDAR pre-
tende promover também encon-
tros com os produtores culturais 
da cidade para esclarecer todos 
os pontos da lei, que, na opinião 
de Fernando Luiz, só benefi cia a 
cena local. “Só precisamos encon-
trar uma forma de fazer isso de ma-
neira pacífi ca. Queremos abrir um 
diálogo com os produtores, temos 
que fazer um banco de dados para 
que tomem conhecimento da cena 
e contratem quem eles quiserem”, 
garante.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O VALOR DA 
PRATA DA CASA
/ CACHÊ /  PROJETO APROVADO NA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL FIXA O PAGAMENTO DE 
10% AOS ARTISTAS LOCAIS SOBRE O CONTRATO DA ATRAÇÃO NACIONAL DO MESMO SHOW

Chico Buarque 
defende privacidade 
de biografado

/ POLÊMICA /

 ▶ Chico Buarque de Holanda: preservar sua vida pessoal

 ▶ Projeto benefi cia artistas potiguares como Khrystal, sempre que fi zerem abertura de espetáculos nacionais   

 ▶ Fernando Luiz, cantor e produtor cultural: consultar o Ministério Público

 ▶ Alexandre Maia, produtor cultural: 

“A luta é grande para viver de 

produzir cultura”

FOLHAPRESS

O MÚSICO CHICO Buarque de 
Holanda entrou na polêmica 
das biografi as não autorizadas 
e defendeu o direito dos artistas 
de “preservar sua vida pessoal” 
em um artigo no jornal “O 
Globo” de ontem. 

“Pensei que o Roberto Carlos 
tivesse o direito de preservar sua 
vida pessoal. Parece que não. 
Também me disseram que sua 
biografi a é a sincera homenagem 
de um fã. Lamento pelo autor, 
que diz ter empenhado 15 anos 
de sua vida em pesquisas e 
entrevistas com não sei quantas 
pessoas, inclusive eu. Só que ele 
nunca me entrevistou”, diz Chico 
no texto. 

Como exemplo de que a lei 
atual é adequada, Chico cita um 
caso que teria ocorrido com ele: 
diz que o biógrafo de Roberto 
Carlos, Paulo César de Araújo, 
escreveu um livro chamado “Eu 
Não Sou Cachorro Não” e fez 
constar no livro que Chico teria 
dito que Caetano e Gil, então no 
exílio, denegriam a imagem do 
país no exterior. 

“Era impossível eu ter feito 
tal declaração. O repórter do 
“JB” [que o procurou para 
comentar a declaração], que 
era também prefaciador do 
livro, disse que a matéria fora 
colhida no jornal “Última Hora”, 
numa edição de 1971. Procurei 
saber, e a declaração tinha sido 
de fato publicada numa coluna 

chamada Escrache. As fontes 
do biógrafo e pesquisador 
eram a “Última Hora”, na 
época ligada aos porões da 
ditadura, e uma coluna cafajeste 
chamada Escrache. (...) Talvez 
ele pudesse me consultar 
a respeito previamente e 
tirar suas conclusões. Mas 
só me procuraram quando 
o livro estava lançado. Se eu 
processasse o autor e mandasse 
recolher o livro, diriam que 
minha honra tem um preço e 
que virei censor”, afi rmou Chico. 

No artigo, ele também cita 
o caso de Gloria Perez, que 
conseguiu recolher das livrarias 
um livro feito pelo assassino 
de sua fi lha, como caso em 
que a lei serviu para proteger a 
privacidade do biografado. 

No fi nal, apesar de 
escrever para um veículo das 
Organizações Globo, Chico 
usa a TV Globo para fazer uma 
análise de como a alcunha de 
censor pode mudar de lado. 

“Nos anos 70 a TV Globo 
me proibiu. Foi além da 
Censura, proibiu por conta 
própria imagens minhas e 
qualquer menção ao meu 
nome. Amanhã a TV Globo 
pode querer me homenagear. 
Buscará nos arquivos as 
minhas imagens mais bonitas. 
Escolherá as melhores 
cantoras para cantar minhas 
músicas. Vai precisar da minha 
autorização. Se eu não der, serei 
eu o censor”, fi naliza.

O biógrafo Paulo César de 
Araújo desmentiu, ontem, a 
informação de Chico Buarque 
de que nunca teria sido 
entrevistado para a biografi a 
“Roberto Carlos em Detalhes” 
(Planeta), de Araújo, cuja 
edição e venda foi proibida na 
Justiça em 2007, após ações dos 
advogados do biografado. 

Araújo informa que 
entrevistou o cantor na tarde 
de 30 de março de 1992, na casa 
dele, na Gávea. “Como foi uma 
pesquisa de 15 anos, comecei o 
projeto em 1990, entrevistando 
quase 175 pessoas. A de Chico, 
como tantas outras, foi fi lmada 
e também está registrada em 
fotos. Ele se esqueceu de que 
me deu aquela entrevista”, disse 
o biógrafo. 

Sobre outra crítica de Chico 
Buarque -a de que Araújo usou 
no livro “Eu Não Sou Cachorro 
Não” uma declaração que o 
cantor não teria dado ao jornal 
“Última Hora” nos anos 1970-, 
Araújo afi rma que citou no livro 

cerca de 300 reportagens de 
jornais da época. “É um capítulo 
em que eu falo que nenhum 
artista fi cava pisando em ovos 
como hoje, eles criticavam uns 
aos outros”, diz 

Chico diz no texto que 
o jornal publicara que ele 
“teria criticado Caetano 
e Gil, então no exílio, por 
denegrirem a imagem do país 
no exterior”, declaração que 
seria “impossível” “em pleno 
governo Médici” e deveria ter 
sido vista “com alguma reserva 
pelo biógrafo e pesquisador”. 
Segundo Araújo, a declaração, 
tal como reproduzida no livro, 
não trazia nenhuma crítica 
nacionalista. “Ele disse que 
a declaração teria a ver com 
denegrir a imagem do Brasil no 
exterior, mas não era disso que 
tratava. O jornal ‘Última Hora’ 
informava que, segundo Chico, 
era questionável Caetano e Gil 
usarem a imagem de exilados 
para tentar fazer sucesso no 
exterior

BIÓGRAFO DESMENTE CANTOR, QUE 
DISSE NÃO TER SIDO ENTREVISTADO

EMPRESÁRIOS REAGEM À 
PROPOSTA DO VEREADOR

O ARTISTA TEM QUE SER VALORIZADO SEJA 
QUANDO FOR CONTRATADO PELA PREFEITURA, 
SEJA POR ALGUM EMPRESÁRIO”

Luiz Almir,
Vereador e autor do projeto de lei

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

ALCIMAR MENDES / ASSESSORIA SESC

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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FASHION
WEEK
▶ O Centro volta a ser 
bom endereço de compras. 
Além de contar com a 
Leader, Renner, C&A e 
Riachuelo, a Cidade Alta 
ganha, dia 24, loja da rede 
Cattan. A unidade fi ca 
na Avenida Rio Branco, 
com passagem para Rua 
Princesa Isabel. Ótima 
notícia para revitalização, 
via fast fashion, do Centro 
de Natal.

▶ Além das lojas de fast 
fahion, a Cidade Alta 
atrai em torno de artes. O 
artista plástico Henrique 
Araújo exibe Memória 
Afetivas na Pinacoteca 
do Estado. A Mostra é 
imperdível.

▶ Maurifran Galvão e 
Henriete Cortez avisam 
mudança de endereço 
da Faça Comunicação. O 
escritório especializado 
em design gráfi co anda em 
pleno vigor criativo, agora, 
sob a brisa de Ponta Negra.

▶ Lembram do Netor 
Madenes? O produtor 
agita a cena da moda em 
Recife. Além de cuidar 
do conceituado Aurora 
e outros bons eventos, 
Madenes é responsável 
pela mostra de moda e 
arte no Coquetel Molotov, 
que acontece no Teatro da 
UFPE. O festival tem no 
line up karol Conká, que 
arrebentou no Mada, e os 
franceses Team Ghost

BACKSTAGE DE

INVERNO

Lifestyle segue, mais 
uma vez, as lentes do 
top fotógrafo Sérgio 
Caddah para Fotosite 
no Minas Trend. E traz 
alguns fl agrantes do que 
deve se converter em 
moda a partir do, não 
das passarelas, mas dos 
bastidores da semana de 
moda mineira. Leiam as 
imagens!

BASTIDORES
1. Desfi le de abertura
2. John John
3. John John
4. Victor Dezenk

Ju Flor, depois de assistir ao 
desfi le da Chanel, se prepara 
para receber amigas na Toli.

BLOG
GAN

DO

BLACK

Thaysa Flor 

em instante 

compradora 

convidada do 

Minas Trend

As fl ats estão com tudo no verão. O modelo preto, 
com monograma Jorge Bischoff , é hipercool.

COMPRANDO

IS FASHION

Gloria Pires entra na 
campanha Eu Tenho Fé, 
idealizada pelo estilista 
Beto Neves, contra a 
impunidade no Brasil.

CHEGA!

GRUNGE DE

Boho e grunge revitalizam 
essência de luxo de Aurea 
Prates no Minas Trend

LUXO

1 2

3

4
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